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G A L E R I A

DOS ARTISTAS

I>0A T E L A
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.Cai-igaceirüv, esta lamosa película nacional que mesmo antes ae con-
quistar um honroso prêmio no Festival Cinematográfico de Canes, jábatia todos os recordes de bilheteria, no Brasil, ainda hoje vem sofrendo uma

crítica impertinente, justamente por quem só devia elogiá-la e mostrar ao
grande público os seus reais méritos, em vez de procurar chegar aos mi-
nimos detalhes para descobrir defeitos que, afinal, todos percebem, mas querelevam, tão grande é o filme.

Em nossa galeria de hoje apresentamos a figura principal do filme, o ator
Milton Ribeiro que viveu o papel do capitão Galdino, um cangaceiro que não é"Lampeão", nem "Antônio Silvino", mas simplesmente um cangaceiro.
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no lar ou no atelier
duplique sua produção
com a maquina

SEWMATIC
A máquina de costura elétrica que

perfaz 20 operações diferentes..!.
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Borda. Casela. Prega botões.
Plissa. Embainha. Serze. De-
brua. Prega rendas. Franze
com graduação. Faz babados.
Braço livre para serzir meias.
Margina. Prega fecho-eclair.
Prega vivos e entremeios.
Prega vivo duplo. Acolchoa.
Faz pregas. Coze para traz.
Costura por cima de alfine-
tes (dispositivo especial).
Guia de corte.

Garantida contra defeitos de fabricação
ÀVENIDA-ESO. OUVIDOR
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COMPRE DEPRESSA E PAGUE DEVAGAR COM UM CARNET-CREDIÁRIO D'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR
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G A TO PI AN IS T A

— Não acha o senhor que o João-
unho está fazendo muitos progressos
no estudo de piano, nestes últimos
tempos?

•is * *

PROPAGANDA

Numa firma de produtos para
crescimento de cabelo, o chefe dita
à secretária a seguinte carta:-

"Já por dez vezes mandamos-lhe
uma amostra gratuita de nosso pro-
duto, pedindo dar-nos sua valiosa
opinião sobre o resultado obtido com
o mesmo".

Em resposta, receberam a .seguinte
informação*

"Agradeço-lhe a gentileza de te-
rem enviado o referido produto, po-
rém, como eu não necessito do mes-
mo, visto possuir uma vasta cabeleira,
vendi-o para os meus conhecidos".

* * *

VIGARISTA NOVATO

Que azar o meu! Noutro dia,
quis vender o relógio da Central
para um sujeito, mas êle era o do-
no do relógio.

Que fizeste?
Eu tive que lhe dar cem cru-

zeiros para que êle não me denun-
ciasse à polícia.

DÚVIDA NATURAL

—-* Ó que não é vegetal ou mineral,

que é?
— Animal.

 Você é vegetal ou mineral?
 i

# *

INTERPRETAÇÃO

O guarda — Senhorita! Nesta
praia, não é permitido tomar banho
com maio de duas peças.

Abanhista — Seu guarda! Qual
das duas peças quer que eu tire?

* *

EXEMPLO

O esposo — Se seguires o meu
- r_iu_. nlmim Aia rViA-exempio, meu in-i-», a*6«*« —— —

garás a ser igual a mim.
A esposa — Epa! não assuste o

menino. . .

HORA INPRÓPRIA

PROBLEMA RESOLVIDO

*

— Que deseja o senhor? Não vê
que eu estou muito ocupada?

BOM HUMOR

Estou querendo vender a mi-
nha casa, e acho que é exatamente
o que o senhor está desejando. É
uma casa maravilhosa, e muito bem
situada em lugar muito saudável.

Lugar saudável?
Sim. Garanto que lá não exis-

tem doenças de espécie alguma.
Ah! Então não serve para mim.

porque seu médico, e de que hei de
viver?

*

SUPERIOR

O patrão — É a terceira vez que
chega tarde esta semana. Não repa-
rou?

O empregado — Não, senhor. Não
sou desses que a cada momento
olham para o relógio.
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ÊLE É DE ENCHER.
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Ot Lençóis Santistâ^sòo confeccionados \ç*

em dois tipos: ouro ejpta e nos.

tamanhos ideais para sua cama.

MATA

OURO

Solteiro 1,60x2,60 a Cr$ 82,00
i* ii4,qoCasal 2,20 x 2,60

Solteiro 1,60 x 2,60 a Cr$ 98,00
Casal 2,20x2,60 #l 134,00
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* A MARCA DE GARANTIA-'ESTÁ NA OURELA *
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OS VALENTÕES

CERTOS 
pais, pais propriamente ditos e não pais e mães,

no afã de fazer valer como o mais forte o sexo masculi-
no, porfiam em educar seus filhos varões como se fossem
superiores a suas irmãs.

Não se apercebem esses pais que, desta forma, estão
implantando em seu lar a anarquia, o despotismo, a subversão.

É um erro. e dos mais graves, pois, em sua evolução,
esses meninos se tomarão moços e, se alguém nao lhes reti-
rar da idéia a noção que seu pai implantou, acabam por que-
rer dominar não só às irmãs, mas até a seu pai e professor,
que, por essa época, já estará velho, julgando-o um fraco.

Muitos são os pais que, antes mesmo de nascer a cnan-
ça, pedem a Eteus que esta seja um menino.

Se se satisfaz seu desejo, exultam de contentamento.
Afligem-se com a demora do tempo, pois querem ensinar

ao menino um mundo de coisas que devem ser praticadas
pelo* homens que entendem pertencer ao sexo forte. Em sua
cegueira, esses pais tiram de seu filho qualquer noção de

ponderação e tolerância, ensinando-lhes imedita reação física,

quando 
'seia-^bservado 

ou admoestado por outra pessoa,
principalmente quando esta for do sexo feminino. Em vez de
fazerem sentir a seu filho que as palavras grosseiras e ofen-
riva« não devem ser ditas em qualquer caso de divergência,
ensinam até a proferi-las em alta voz, em desacordo com as
mais comesinha- regras de educação e moral. Acham que isto
é um sintoma ée- masculinidade e virilidade.
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CRIANÇAS - PROBLEMAS

Crianças-problemas: são assim
chamadas por muitos médicos
aquelas que se portam sempre
mal, no lar e na escola, estão
sempre zangadas, impertinentes,
mal-humoradas.

Constituem elas um verdadei-
ro tormento para os pais e os

professores.
Mas não as culpemos, nem ia-

Esmera 5-wí_'_ít ~ <**— ~<-* ^-^www.^ -*

gorosa. cem castigos e privações:
• ;r<~, risn s. oi anta.

Frente a esse problema, os
pais devem seguir os preceitos e
T»£> m? qc r^! s> -—r mi n — n - -í n^ip H i —

giene Mental, tão bom preconiza-
das oelo nosso Serviço Nacional
qo iscLucaçao ociiiidna.

ALIMENTAÇÃO COMPLE-
MENTIR

Não vamos referir-nos aqui aos
beneíícios que proporciona ao
recém-nascido a alimentação do
peito de sua mãe. a qual deve
ser mantida sempre que se possa.
Às vezes, sucede, porém, que a

quantidade de leite que estrai o
bebê não é suficiente às necessi-
dades de seu organismo.

Se se percebe que a criança

Falando às MÃES
não aumenta de peso, que chora
pouco depois de mamar, convém
procurar o médico especialista
em pediatria. E5 bem possível
que o facultativo indique uma
mamadeira complementar, isto é.
um alimento que se deverá dar
ao bebê depois que este haja es-
vaziado o peito, mas não em sua
substituição.

A alimento cã o natural só deve
ser suspensa quando o pediatra
considerar isso necessário. Neste
caso. deverá ser fornecido à cri-
anca a mamadeira indicada pela
prescrição médica. O facultativo,
certamente, aconselhará a espé-
cie de alimento a preparar, as
quantidades a empregar e o nú-
mero de vezes que o mesmo de-
verá ser fornecido ao recém-
nascido.

Insistimos aqui que não devem
as mães pedir conselhos a pa-
rentes ou a pessoas amigas ou
conhecidas, que. por mais bom
intencionadas que sejam, não
possuem os conhecimentos que
a medicina, em sua evolução
continua indica cm tais cases.

Tao pouco se deve aceitar o

préstimo que muitos oferecem,
no sentido de preparar o alimen-
to indicado pelo médico.

Para os meninos ai:montados
ao peito, muitos cientistas accn-
solham, também, a administração
do suco ele laranja, desde o se-
gundo mês de idade, começando
por uma colherinha aumentando
uma em cada semana. Alguns fa-
cultativos indicam o suco de to-
mate. na mesma proporção. Estes
sucos, além de proporcionar vi-
taminas. permitem melhor eva-
cuação intestinal do lactente.

AS MÃES NÃO DEVEM
ESQUECER QUE:

a prisão do ventre não tra-
tada causa uma serie de males
que atingem não só o funciona-
mento dos principais órgãos do
corpo como a própria beleza do
mesmo, a inteligência e o espíri-
to. causando mau-humor desàm-
mo pela vida.

as crianças devem compre-
ender que não há "bicho-papão".
"velho do saco" e "lobishomens"
andando soltos pelo mundo a
procura de crianças.

quando a criança não emxer-
ea bem. deve ser levada imedia-
temente ao eculista.
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Rio de Janeiro: Rua Uruguaiana, 47 - Belo Horizonte: Rua Afonso Pena. 932

?$Bfll.

São Paulo: Rua São Bento, 78 e Rua São Luiz, 35

y.íim
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PRESTAÇÕES

SEM ENlRAüA—

SEM FiADCR...
\ •

fi!*CE*05{**S ELÉTRICAS • RÁDIOS DE CABECEIRA - RÁDIOS DE MARCA:

ICi- PHILIPS - MÜLLER - PHILCO - '-_..

Máquinas de costura
Binóculos — Li-

quidificadores — Rá-
dios de automóvel

Geladeiras —
Ventiladores.

Relógios de alta
classe; Mi d o —
Birma — Cytnas —

Classic. etc.

CaòaMeno
RUA 7 DE SETEMBRO, 145

RUA REPÚBLICA DO LÍBANO, 7 (ex rua do Núncio)
RUA BUENOS AIRES, 151-1.°

AV, PRES. VARGAS, 877 - LOJA esquino AV. PASSOS
RUA MARIA FREITAS, 110 MADUREIRA

RIO DE JANEIRO
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VOCÊ SABE LER?
QABER Ler é ama arte que poucas
^5 pessoas sabem cultivar. Ler in-
diferentemente/ dietada na praia ou
sob a sombra de urna árvore, no caro-
po, é urna. boa maneira de se aprovei-
tar as horas de folga, mas você,
realmente, sabe ler? Eis aqui algumas
perguntas as quais você deve respon-
der usirnw ou "nko" e das quais saberá
claramente se é boa ou má leitora.

1
Corta as páginas de um livro

metódica mente e com cuidado, sem
procurar antecipar a leitura?

n

Abre logo uma obra séria, ou téc-
nica, no índice das matérias?

3
Lê o p r e í á c : c e as sotas de

introdução?
4

Abandona o livro as primeiras
páginas, proclamando que a um pés-
simo livro?

5
Num romance, você lê primeira-

mente as ultimas páginas, para ver
como vai terminar?

6
Marca com um lápis as frases e

os períodos que mais lhe agradam."
/

Salta as descrições e outras passa-
gens aue não pertencem s ação?

8
Volta alguns capnuios para com-

preender melhor a quem fé alusão
o autor numa frase que be pareceu
obscura?

o
Relê várias vezes uma passagem

que lhe pareceu obscura?
10

Depois da leitura oe um romance.
sem capaz de fazer cèle um resumo
de vinte linhas?

11
Le as obras que os críticos e os

seus amigos mais discutiram:
12

Deixasse influenciar peio seu juim.
pelo nome do autor, pelo barulho
feito em tomo ào livra ou pelas en-

quetas dos prêmios hteranosr

RESPOSTAS

SS

.TORNAI \>.\S MOCAS

Você é excelente leitora se nve:
respondido "sim" às perguntai
1. 2, S, 6, S, 9 10, 11 e *não~

perguntas: 4. 5, % e 12.

ü¦ü
«JxV-.^X.
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O frasco do Leite de Rosas
está, hoje, em todos os lugares

onde se cultua a beleza, a elegância
e o bom gosto Consagrado, em

vários países, como "o mais eficiente e„ aconselhado
embelezador da mulher", sua presença e

a nota de requinte no toucador da
Eva moderna. Tendo no próprio nome

a lembrança da beleza, a sugestão do perfume e do
encanto das rosas, o notável preparado

constitui, cm nossa época, a mais grata
homenagem que se pode prestar à delicada

alma feminina.

E* conveniente iêr
com atenção o prospecto

e a bula, que acompa-
nham o vidro, para

conhecer todos os
segredos do uso.

pWtA
LABS. LEITE DE ROSAS LTDA.: RUA ANA NERY. 321 - TEL. 48-7660 - RIO DE IANEIRO
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ARGOT levantou-
se alegre naquele
dia/ disposta a apro-
veitar da melhor
maneira possível to-
das as horas. Através

 _,._-.  r>_n» »i*-ir_ V\__1r_ cr_l r_e
" daS VeneZlfclllfctS, uiuava-a. v*a__ k.v._^ -— ~~

verão e ela apressou-se em escancarar as ja-
nelas, a fim de permitir que a luz e o calor
invadissem seu quarto. Debruçou-se sobre o
parapeito e admirou o pequeno jardim, bem

cuidado e florido, à frente da casa.
Espreguiçando-se displicentemente, um

gato preto saiu de trás da lata de lixo, do outro

lado da rua, atravessou-a e saltou para o jar-
dim da residência de Margot.

A alegria desapareceu do semblante da

jovem; era supersticiosa ao extremo e aquele
gato preto, mesmo numa bela manhã de sol,
causou-lhe a mais horrível das impressões.
Num relance, previu que "aquele dia" não

seria jamais o que planejara: alguma desgraça
estava para lhe acontecer, e a previsão de tal

I fato bastava-lhe para lhe roubar toda a von-
_
= tade de viver.

A lembrança do encontro que teria, a
tarde, com seu namorado, trouxe-lhe um pou-

I co de ânimo para cuidar da casa, auxiliando
= sua mãe e distraindo-se ao mesmo tempo. Um

I gato preto, às primeiras horas do dia, com a
G agravante de ter entrado no seu jardim, era

algo de monstruoso que exigia distração para
conseguir esquecer.

Enquanto a escova descia pelos cabelos,
ela chegou a julgar-se boba por ser tão supers-
ticiosa, acreditando em desgraças que estavam
para acontecer e jamais apareciam. Enfim,
são coisas da vida — pensou; e terminou seus
cuidados com a maquilagem.

T?RAM cinco horas da tarde e nada de anor-

-i-J mal acontecera a Margot. Mirava-se ao es-

pêlho, retocando com infinito cuidado ^ 
sua

maquilagem, a fim de se apresentar a "ele

mais bela do que nunca. Um vestido novo,
com lindos enfeites, desenhava sua silhueta
elegante, realçando-lhe os dotes de beleza.

Esquecera-se quase por completo do gato
preto, que saltara a grade do jardim.

* *

\ S 6,30 horas, Margot e seu namorado sen- 2
A taram numa das últimas filas de cadeiras g
do Cine Gobelins. Na tela, as costumeiras 2
"atualidades" com um mês de atraso. A mten- g
ção de ambos não era a de propriamente ver g
o filme, que, alguns minutos depois de sua ^
chegada, começou a ser projetado. Tinham |
muitas palavras doces para trocar, pois havia 2
uma semana não se encontravam. E sete dias, 5
para dois enamorados, é, sem dúvida alguma, |
um espaço muito grande de tempo. =

Ao colocar seus pés sob a cadeira, como g
se habituara a fazer, Margot sentiu que eles 2
tocavam num volume qualquer, que devia §
estar envolto em papel, devido ao ruido carac- 2
terístico que fez. Lembrou-se, então, do gato g
preto e retirou os pés mais depressa ainda. 2
A curiosidade feminina, porém, é um abismo 2
cuja verdadeira profundidade nunca sabere- g
mos ao certo. 2

COM 
algum trabalho para não deixar trans- =

parecer o que fazia, ela apanhou o pacote, 2
durante uma cena mais clara do filme,conse- E

guiu vislumbrar muitas notas grandes, de mil 2
francos. Seu namorado aconselhou-a a guardar ^
tudo na bolsa; mais tarde, veriam o que fazer g
de todo aquele dinheiro. 2

Entretanto, no íntimo, ambos sentiam =
uma vontade imensa de sair correndo dali, 2
para saber quanto havia no pacote de notas... g
Margot sentia qualquer coisa que não sabia 2
se era nervoso ou contentamento, se era ale- =
gria ou medo, por ter nas mãos uma verdadei- g
ra fortuna, tendo em vista o valor das notas g
e o volume do pacote. Ia mesmo fazer planos =

para gastar o dinheiro e chegou a dizer algo ^
nesse sentido para seu namorado que, impa- =
ciente ao seu lado, torcia as mãos e olhava g

(Conclui na pág. 14) 5
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Kâê dlsté último baila- |
fjf) f- qüf: ilustram as 1;

I; fíôgglíg página com_ os |.
I: t-í-ur. <>fiÇí» ritos possoais |

Pedi rrifjp. considera-
Ias fortes d'ê físico e for-
tcs de moral, porque,
para chegarem £ ser a._-
guma coisa, têm que en-
frentar os mais varia-
dos obstáculos. Um dê-
les é o das "grandes
competências'"', ocupar. -
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Poucas* pouquíssimas: pessoas sstera
por quan ias; provas- de. sacrifícios e j rfcur
ras passam aquelas que se dedicam i a\té
de bailar.

3, indiscutivelmente, uma carreira.
cheia ie beleza a de encantos, mas {\\e
requer Ias que a ela se dedicam ama Dar-
ceia imensa de desamor aoSx outras Làdb.s_
da vida, que, também, cem assssas cestas
luminosas- e deslumbrantes.. .

Mesmo assim, inúmeras: são as? jovens.
que- a ela se dedicam, com todo o seu.
amor, com todo: o. seu.interesse! Paviowa.
a- grande Paviowa, pagou bem caro a sua
cota de sacrifício, desde a-- sua ros&uena
idade, Mas venceu — e; venc u deixando
um nome que. é hoje respeitado e apiau-
dido como uma das maiores bailarinas do
universo!

Mas- falemos das nossasl Essass maltas
brasileiras,- como Tamara Capeier. que
tão bem- se, destaca na foco em "Q.. cisne
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do postos de man-
do. cargos conse-
güidos através dos
famigerados 

"pis-
tolões". Como va-
lores, jamais opôs-
suiriam; como co-
nhecimento,
jamais p a s -
saram da médio-
cridade e, por isso,
mesmo, "por trás
dos bastidores",
urdem, planejam,
intnVarn. a m e S-
quinham os legíti-
mos valores, apa-
recendo, entretan-
to, "à luz da i ibal-
ta" com o sorriso
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mais beatificado ou santificado que um
"anjo" pode ter. ..

Nunca o Teatro Municipal teve uma Co-
missão Artística tão à altura do seu pró-
prio nome, e isso graças a0 Sr. Barreto
Pinto, mas, mesmo assim, o cupim vem
destruindo a boa madeira de lei e a traça
maldita perfurando as folhas dos inesti-
máveis alfarrábios. Até o bom e gozadíssi-
mo Barreto, se não tomar cuidado, também
vai... 0

E é por isso que louvamos essas jovens
que a tudo enfrentam, lutando sempre, a
fim de receber o aplauso do público, que e
o que lhes aumenta a força de capacidade,
enquanto diminui a dos falsos valores que
vivem, apesar de protegidos, se corroendo
e procurando obstar o PÍ°gresS0,d?ASir„;
gítimos, dos autênticos, dos verdadeiros
talentos...
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SEMPRE IMITADAS NUNCA IGUALADAS

Presentes Finos

elegância masculina

Av. Rio Branco, 108 - B — Rio
Tel 42-4854

GATO P RETO

(Conclusão)

insistentemente para sua bolsa, quan-
do a luz de uma lanterna caiu em
cheio sobre os dois.

— Foi ai mesmo, senhor guarda.
Foi nesse lugar que eu me sentei e,
quando saí, não tinha mais o dinheiro.

Margot agarrou mais fortemente a
bolsa e esse gesto foi notado pelo
policial, que dirigia a luz da lanterna
para ela.

Vamos, menina; devolva o di-
nheiro. São cem mil francos. . .

Alguém protestou contra o baru-
lho. Outro espectador reclamou que
não podia ver o filme com aquelas
pessoas de pé. O namorado de Mar-
got levantou-se, reclamando contra a
acusação feita à mbça, enquanto esta
demonstrava cada vez mais nervosis-
mo.

Lentamente, Margot começou a
abrir a bolsa, para entregar o pacote
de notas de mil francos ao seu dono,
olhando fixamente para a tela. Num
grande quadro, lá na frente, ela não
via, porém, as cenas do filme. Acom-
panhava o desenrolar de outra histó-
ria, simples e curta: na manhã clara
de sol, um gato preto atravessava
uma rua e saltava a grade de um
jardim, semelhante ao seu . . .

A desgraça veio como o maldi-
to bichano anunciou — pensava ela.
— Tive uma fortuna nas mãos e. . .

Desatou a chorar, ao mesmo tem-
po em que o policial tirava de suas
mãos crispadas o volume com cem
mil francos.

ESTRADA DE FERRO EM UM
Só TRILHO

Um dos sonhos dos cientistas
do Século XIX foi a estrada de
ferro de um só trilho. Esse so-
nho não foi abandonado até hoje,
segundo informa a revista "Life
Internacional"., em seu último
número.

Em outubro do ano passado,
foi feita uma demonstração com
o novo "monorair, cuja cons-
trução ficou em 2.400.000 dóla-
res, perto de Colônia, na Alemã-
nha Ocidental.

A estrada de ferro de um só
trilho, batisada com o nome de"Alweg" pelo multimilionário
sueco Axel L. Wenner-Gren, que
custeou sua construção, é um
modelo suficientemente grande
para transportar passageiros e
se apoia numa fileira única de
rodas.

Os engenheiros que projeta-
ràm o "Alweg" afirmam que o
trem poderia correr à velocida-
de de 350 quilômetros por hora,
se fosse do tamanho dos trens
comuns.

— 14 — JORNAL DAS MOCAS 28-5-1953
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Custa pouco e é fácil de pagar!

— v- . >xv :^ryyy-r! . ¦ 7L^.rt-«^

Ainda que seus recursos sejam
limitados, Você pode mobiliar
sua casa com móveis de estilo e
alta qualidade Drago torna isso
possível, graças aos seus baixos
preços * è facilidade de paga-
ménto, em suaves prestações
mensais. Visite uma das Lojas
Drago, para conhecer as vanta-
cens que lhe oferecemos.

DORMITÓRIO RÚSTICO
6 peças: cama, rômoda, armário,
2 mesas de cabeceira e 1 cadeira.

Cr$ 59tM>04* mensais

IpO-^IláBl \luAm I M_jlw_arllf1a_l lÉ kl_R M Èrr-^SÜ¦li_B''if nWI I 0^^lll*^*^n_rBal IBT WM B! í'wLJ^BBaWE-Tll"íf

SALA DE JANTAR RÚSTICA

Sólida e distinta, constando de 8
Decas: mesa. bufê e 6 cadeiras.

Cr$ 5419O0 mensais

MÓVEIS DRAGO
rábHcfl e ÊscWtôrfo : Rua Mogí-Mirim, 58

Lõjns; Rua 7 d^ Setembro, 164 - Rua 7 d? S timbro 209

- Rua do catete, 141-A - Avenida Princesa Isabel, 72-A -

Praça Saenz Pena, 65 - Informações: Tel. 43-8704

* »W* T,o1aS nRAGO I.tda., E. Conselheiro rrispiniano, m - Av. Rangel Pestana. 2.ZÍ8

(T^^Sb—^TI

Às 3as. e 5as. feiras as LOJAS DRAGO permanecem abertas até 10 horas da noite

' -i

1
1- -a

IA-329



li pgf^^^^^^^^m^^mm íj^ííxíS-ÍSÍSSMSiSMíaii:

i
i

II j

SI j 58 M---I 1
¦

ir-

fe-

¦Éí

:¦'«¦* ¦; .Jr-v"

KS5«4»-E'*£"'

ymXwÊÊÊÊÊmSm
^^Êmm\\\\\\\\\\\\\W9MA f L 5 T^i Ml á m\\ZLAm\meÁmÁmmm\mmm\À ^Êmm\\\\\\\\WWW

nr-E wuwrmm estará reservado ao dtjqü/ ^k edim&uirgo?
—~~:TkTr^4~;ôEc SECULARES E LEIS REGULARÃO SUA VIDA — * * °Ó5A. 

MAS S7ÃO INTERFERIR EM
A T O S

PODERIA ACONSELtlAR A Ebx
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RVING DREW

(ESPECIAL PARA JORK.Al. DAS MOCAS

V"p dia 2 ãe rtrnhc próximo, rers Zrígar n£ àbaàia de W-esttmnster* urna das
^ mais coloridas Tradicionais e pomposas cerimonias da Grã-Bretanha: o
srcsni?.nc de Canterbvr^y colocara sobre a jovem cabeça de Elir.abeth de
Winâscrr a coroa ac imperic britânico. Assim, depois de 52 anos, & Inglaterra
volta a se: go-vserxsaa-E pat uma mulher.

O isto suscita novamente, o n-rnhiema do panei cffo marido da jovem
rainha e na: ac herdeiro àc trono Philhp, duque àe> Edimburga, Gstará pre-
sente as cerimônias àa abadia- Mas. a coroa não fuleira sobre sua cabeça
fvc máximo nodera receber c título de príncipe consorte.

Vir dia anieí de sev casamento com Eíizaherh, o soberano então re*
nante iorge TTI. elevou-o a digniaade de duque do Remo Unido, conferindo-
lhe os títulos de batas: de Grsenv/ich. conde de Merroneth e duque de
tLàimhurgc. isse sucedev a lc ae novembro de 1947.

Qttais setâc seus direitos, suas obrigações e suas tarefas, e qual seria * sa,'
influência sobre a esposa.. Ehza&eik. agora rainha?

Na vida privada, comi: se sabe. constituem um casal ideal. Possuem dois
filhos: Charles, herdeirc ac trone- e nascido a 14 de novembro de l'®4$, e a
nnncesa real Ana nascida a 15 de agóstr de WSO.

Philíip vai se: c quinto ptmcine consorte da histnrw da Grà Bretanha.
O nrimeirc to; Pehpe príncipe espanhol, que se gasott coro a rainha Mar\.
em lSd-4. e que asnois da marte de- seu pai, subiu fío trono da F.upanh/i,
passando a historia com c tiniu de Pehpe II , O segundo foi WWían (Gm-
lherme* nrincme holandês aa casa de Orange, esposo da rainha Mavr U.
Üir. 1694. com. c titule de Wilhan III. subit: ar trono da Inglaterra, saindo o
irnizc casx ate agora conhecido àe um príncipe consorte inglês subir ato ttóTió,
stzceáendo a emósa, O terceiro nrincine consorte foi r príncipe Jovga. ris
büinsmarca eznosc na rainha Ana C- quarte to -Alberto, príncipe de Cs>bit;#o
eszjóso aa rairttu Vitoria

j§,_ JOHNAX T»àS MOÇjkS

0 MAIS P 0 F T L A R

DOS 
quatro príncipes eonsor-

re> aniPTior^ a FílíIIí]'. o
mais pcvpuiar *w$sm* o )iotí» im-
z\è> foi Aíberio. Wtem^e. noLai
que o (t$}>~^o ôa amai s(>i»ei'an:-:
rcinaiiia? c\ uiiii>Hkiit. ínnitc popu-
lar enifc o povo.

A Oom^nnik-êo e a rratbcãí) ii>-
glesa ejsrabf^eí^m um IngaJ
iYrio para © í'st»ó?<o ca ramha.
Seeniíâo a lea magma, a esposa
do soberano reinante eneai^a
em sna pessoa os atribinos. di-
reitov e o>veros i*eais. poi*ém. c
m es to o nâo se apbea ao espose
da rainha, O espôsí* na sí»l»erana
reinante não recebe em sna
pessoa quaisquer ><ios pr>-
\ ilóíiias on atribnros a ela eoü-
oedidos.

O anterior i^Tineipe con^orit-.
Albrrto. reinou apenas uc ^'or_a*
cào âa sna sobei-ana e esp»ôsa. Vi
roxia.. ào mesmo moão cpnv Fiiíi-
líp i'o;oa, apenas, no coração õf
Kíi^abeth.

1'irva liaria bairreira foi estabe-
)eoída rntx^o a ^iòa pliiblica e a
yiàí\ partienlar ílos soberano.-
potn Oonstitnicão o pe"ia tradição
inglesas.

í^sper-a«sr qi&í o tftnlio à? príi>-
ci^c v'onsorto seja conferido a
Pbíllip nm dia aintcs, on mesmo
logo depois- ria coroacão, Tí»ôa-
^ía * 15 õle ianeiro âeste ano,
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foi nomeado almirante,
marechal do ar do exér-
cito. Em troca, Alberto
esperou 17 anos, à som-
bra da sua esposa, o ti-
tulo de príncipe consor-
te- __

Os deveres do prin-
ripe consorte foram de-
finidos pela rainha
Vitória numa única
frase: — "O esposo não
deve ambicionar qual-
quer parcela de poder,
adotará sempre a mes-
ma posição que sua es-
posa e se mostrará sem-
pre satisfeito".
Todavia, Elizabeth po-
dera calcar seu grande
selo real numa carta pa-
tente e conferir privilé-
gios reais a Phillip.
Desse modo, ultrapassa-
ria o conceito da rainha
Vitória, que assim defi-
niu o papel que cabia a
Alberto: — "Um secre-
tário, um companheiro
e conselheiro de sua
esposa".

UMA SOMBRA

UMA 
coisa, contudo, es-

tá certa: a vida do
prícipe consorte está longe
de ser um mar de rosas.

(Cont. na pág. 102)
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rm,A ^ata nTJ~ PFKTENCE À HISTÓRIA — A rainha, acompanhada do duque de Edimburgh, desfila através
UMA CENA QUE PERTZNlsU A niaivKi* oarlamento de seu reinado. A rainha
das galerias reais da casa parlamentar da Câmara dos Lords, a fim de abrir o IV^a™™0|MOf| 

a rainha Vitória,
apresentou-se com um vestido de rendas de ouro A capa parlamentar /o. a mesma «ue usou^j^n. ^

Caminhando à sua frente ia o ministro da Defesa,
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MATERIAL NECESSÁRIO — 165 gramas de lã Merinos amarela;
50 gramas qzul rei Bon Pasteur e Saint-Epin: agulhas n.° 21/2 e n.° 3:
1 fecho éclair de 15 centímetros.

PONTOS EMPREGADOS — Pontos de gaita lei. — Ponto fan-
tasia) l.a e2.a carreiras com a lã amarela em ponto de jérsei; 3.a carreira,
com a lã amarela, 4 malhas pelo avesso, 8 malhas pelo direito; 4.'3 carreira
8 malhas pelo avesso, 4 malhas pelo direito; 5.a carreira, com a lã azul,
5 malhas pelo direito, 1 malha pelo direito tomada 3 carreiras mais abai-
xo, picando para isto a agulha 3 carreiras mais abaixo, levantar uma alça,
tricotar pelo direito a malha seguinte, derrubar a alça sobre as malhas,
tricotar (XX) 4 malhas, deslizar tomando as malhas pelo avesso, 1 malha
pelo direito tomada 3 carreiras mais abaixo, 6 malhas pelo direito, 1 ma-
lha pelo direito tomada 3 carreiras mais baixo. Retornar em (XX); 6.a
carreira, com a lã azul. 8 malhas pelo avesso, 4 malhas deslizadas; 7.a
carreira, com a lã amarela, 5 malhas pelo direito (XX), 1 malha deslizada,
4 malhas pelo direito, 1 malha deslizada, 6 malhas pelo direito. Retomar
em (XX); 8.a carreira, com a lã amarela (XX), 6 malhas pelo avesso,

1 malha deslizada, 4 malhas pelo avesso.
1 malha deslizada. Retomar em (XX);
9.a e 10.a carreiras iguais às 7.a e
8.a; ll.a carreira 6 malhas pelo direito

(XX) 4 malhas pelo avesso, 8 malhas

pelo direito, 4 malhas pelo avesso, 8
malhas pelo direito. Retomar em (XX);
12.a carreira (XX) 8 malhas pelo aves-
so, 4 malhas pelo direito. Retomar em
(XX); 13.a carreira, com a lã azul, igual

à 5.a carreira, mas pondo os desenhos
em quincôncios. Começar deslizando
(XX) 4 malhas, 1 malha pelo direito to-
mada 3 carreiras mais abaixo, 6 malhas

ENCANTADORA BLUSA DE DOIS TONS
tricotada num lindo ponto bem moderno
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pelo direito, 1 malha pelo direito toma-
da 3 carreiras mais abaixo. Retomar em
(XX). Retomar na 6.a carreira.

FRENTE — Montar 110 m. com as
ags. n.° 21/2. Tric p. de gaitas durante
8 cm. Prosseguir p. fantasia com as ags.
n.° 3 aumentando de 1 m., em cada ex-
tremidade, cada 1 cm. 2, durante 39 cm.
A 35 cm. acima das gaitas, separar o tri-
cô em duas partes iguais. Tric. sobre as
m. da direita (deixar as outras m. à
espera) derrubando, à esquerda cada 2
cars. 2 vezes 4 m., 3 m., 6 vezes 2 m., 2
vezes 1 m. Continuar direito. Neste mo-
mento, der., à direita, cada 2 cars., para
a espádua, 6 m., 5 m., 10 m., 8 vezes 5
m. Retomar as m. deixadas à espera e
terminar, mas invertendo o trabalho.

COSTAS — Igual à frente, mas, a 28
cm., separar o tricô em duas partes
iguais. Tric. sobre as m. da direita, como
foi indicado para a frente, suprimindo o
pescoço. A 39 cm. acima das gaitas, der..
à direita, cada 2 cars., para a espádua. 6
m., 5 rn., 10 m. 8 vezes 5m. Fechar as
restantes. Tomar as m. deixadas à espe-
ra e terminar invertendo as esplicações.

MONTAGEM — Passar com um
pano úmido. Ligar as costas e a frente
pelas costuras das espáduas. Levantar na
base das mangas 170 m. e tric. p. de gai-
tas com as ags. n.° 2. 5. Levantar em
volta do pescoço 85 m. e tric. 6 cars. p.
de gaitas. Fechar cerrar. "Fazer as cos-
turas dos lados. Colocar, fecho éclair.

t



,>•--¦•;.. >>r-y--
¦ 

.-"

í;ã
O

1

Hl

12

/// - ,1 ! \'Ü \1 \//'0> , ,'7 ii > \\ \\\\ WWW \/ :^ /W I oi/w 10/ il' 1

« Ao comprar um sabonete Vale Quanto
Pesa, verifique, com atenção, se o mesmo
tem gravada em seu envoltório a figura de
uma balança. O verdadeiro sabonete Vale

Quanto Pesa tem essa figura gravada
como símbolo de sua legitimidade.
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pare sempre £ uma mulhf
velha tradição simbólica, isto se :•:—
tíir a mac de ume moca'', quaisquer que se-
iam as- palavras ou as circunstancias. Esta
não se estende sobre £ sua. e que vai guar-
dé-ia pa~£ tód£ a vida. e mais eloqüente que
as palavras. Todo o caráter humano se en-
contr£ grevade neia. E, se você souber
observar, podere desvendar o segredo de
carie coração. O estudo das linhas da mão
rat parte d£ morfoi:>gi£ dest£ ciência de
formas vivas e de sue interpretação.

Não pode ser confundido com a quiro-
maneia das iedoras da boa sorte. Assim
como o formato do rosto, os gestos ou a
eocrita. a mão. por suas formas e sinais, revê-
Ia o temperamento e o caráter.

Os fatalistas dirão que e inútil lutar con-
tre e natureza, mas. por meio das linhas da
mãe. poderemos determinar antecipadamen-
te certos fatos e orientar-nos.

Mas não se esquece de que cadê defeito
tem sue qualidade correspondente. Por con-
seqüência, c homem: fice livre para utilizar,
bem ou mal. suas aptidões naturais. Seu
caráter re forme pela maneira por que êle
emprege suas forcas e sue inteligência, nela
maneire por que êle reage às influências.
Ehn seguida, e preciso aprender que as li-
nhas de mão não são imutáveis. Um fato
curioso e significativo e o seguinte: as mãos
de um recém-nascido são. também, ciara-
mente desenhadas, como as de um velho. De-
pois. seus traços se simplificam., e so subsis-
tem as três linhas principais. Enfim., poueio a
pouco, e vide vai marcando as linhas secun-
darias, e medide que o caráter se define.

Os especialistas explicam que, se e mão
esquerde oferece os traços de personalidade
a direite denuncie e construção pessoal e se
modiíice mesmr tíe iaade adulta.

Cem um pouco de psicologia e muito de
imaginação, os quiromantes. por dedução,
pretendem predizer o futuro. ''O futuro a
Deus pertence", disse Victor Hugo., e pro-
posito rio pequeno rei ae Roma.Não queira
que e mão dige todo o segredo rio destino
humano: isto não lhe compete e pare tal e
incapaz. Assim, não espere ver se você vai
ser muito rica. mas procure a-s oportumde
de& de chegar £• isir pele sue proprie forca
de vontade, sua ambição, seu trabalho. Não
pergunte se amrie sere traicie. mias se êle e
áe uma natuTeza volúvel. Mas antes de dar-
lhe e sua. peca-lhe a mão dele.

Por Frcmcoise Ribcrudin e Francoise Perret

CORAÇÃO
Você tem um cora-ção? Sim ...

se a linha do coração é em forma áe caâeâa isto e. espessa
e de pequenos cortes como trançados:

se ela começa na borda da mao e termina soiar-e o monte
de Júpiter por duas eu três quadrados:

se a linha do coração é seguida de uma outra que lorrr-^
uma dupla.
CORAÇÃO EXPANSIVO:

Palma quente. Linhas marcadas em vermelho.
CORAÇÃO TERNO E DELICADO:

Mão fina, embora alta. Mercuriano nato. A linha do coração
lança duas ramifica-eões sobre o monte de Júpiter.
CORAÇÃO FIEL:

Mão equilibrada, embora quadrada, poucas linhas, secundarias.
Se se junta a uma linha de vida dupla sobre toda a largura, depois,
sob o auricular. uma so linha de união bem marcada; amor umoo..

Se a linha de união se inclina ate tocar a linha do coração e
seu meio: sinal de devotame.nto. Êle vivera na adoração exclusiva
de um coração.
atenção''. . .

... Se o monte de Vênus e muito prc*eminerite. circundado ^de
linhas múltiplas que u 1 t r & p a s s a m a linha da ^ ^ vida
se o anel de Vênus (sinal rai©) e fecnadío: ele re-
freia mal suas exigências instintivas, e será tal-
ver., volúvel.
CORAÇÃO GENEROSO:

Entro dois dedos, tomo um pouco da pele
do dorso da mão colocada sobro urna sirperúlie
plana. Reage, quando o belisca-da?

Êle não o calculista. So está polo bem esti-
cada se esquiva sobro as seus dedos, sou coração
o parei mornos©!

VITALIDADE
A vitalidade r marcada . .
... se a mão c p-ande. bom proporcionada,

miais para larga;
... so a palma o Jêchààà Sfenâò dura;
so n monotp de Vênus o bom desenvolvida
a linha da vida o bom nítida e largarnonta

I 'xíHv7

curva. (Concltv rífl naí 89 1
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querda

EIS 
aqui

a 1 g u mas
observações sô-
bre a mão es-

de um homem

INTELIGÊNCIA

V1 a" 
... se a linha da cabeça barra toda a mão.

Êle é intuitivo. . «o.v.ora Hp«ce em direção
... se as unhas são pontudas, se a Unha ^ cabeça de ce e

ao monte da Lua, e mesmo ate o pulso, e se o monte

saliência. . „,otrrn« mm uma terceira falange
Atenção para com os dedos o«toB^« ™ 

de introspecçâo
(da unha) mais importante do que as outras.isto,es ^

e auto-crítica; êle analisará seus estados de alma ate po

em si toda a ação.
Êle é intelectual. ., entrançadas, os dedos finos,

. se a mão 
^^^^^ongas,? 

sobretudo no dedo
cerrados na raiz, as taianges uc

auricular... ,..„
. . se a linha da cabeça igualmente longa.

Êle tem temperamento artístico. . índe com
... se o dedo de Apoio, bem dj^JJ lo^°*, 

abaulado e 8e
uma falange da unha desenvolvia; se o monte AP

a linha do sol fica diretamente sobre o mesmo.

Tem senso de responsabilidade. . .

se o auricular é longo, tendo na base um mx)n-

te muito desenvolvido; se o monte de M«c»no

fulcado de '^q-tfeS«ca%ífadatmbZ
termina em f o r q u 1 1 n a e ic cabeca 

são
enfim, se as »*as da vida e 

^ 
oab^ç

StTffiS. MteÍ isro um Saturniano bem marca-

do: terá tudo para vencer.

VONTADE
Tpm uma magnífica energia:

.H mão é bem equilibrada, o polegar impor-

t*ntp' sobretudo por sua falange nas pontas dos dedos,
tante, sobretudo p^ 

^ claramente traçadas, part.-

cularmente a Unha de cabeça e a da vida.
cularme 

^ ^ ^^ ^ Marte 
. 

proeminente.

(Conclui na pág. 89)

de 35 anos.

Forma geral quadrada.
Palma importante. De-
dos mais curtes: este Ho-
mem deve ser um realis-

ta. Esta forma indica, em todo caso,
senso de organização, amor à ordem,

gosto pela clareza e, portanto, a gran-
de multiplicidade das linhas da pai-
ma indica um temperamento nervoso.
Trata-se de uma personalidade assás
complexa.

Linha da cabeça muito fornida, um

ramo se confunde com a linha da
sorte e desce profundamente para o

monte da Lua proeminente: imagi-
nação muito viva. Uma outra ramifi-
cação atravessa normalmente a mão:
êle, também, age segundo a razão.
Sua conduta pode diferir, se êle se
deixar levar pela imaginação, ou a
razão, que fala muito forte num e
noutro.

Linha do coração profundamente
marcada em forma de cadeia que ter-
mina sobre o monte de Júpiter. É
uma pessoa muito sensível. Esta in-
dicação encontra-se reforçada por um
anel de Vênus formado por inúmeras
linhas pequenas mais abertas entre
Apoio e Mercúrio. A dupla linha do
coração indica uma sensibilidade mui
viva, quase dolorosa. É muito mais
vulnerável que os outros a as coisas
que parecem insignificantes podem
fazê-lo sofrer cruelmente.

O anular (Apoio) mais alto que o
indicador é bem direito. Os outros
dedos se inclinam para êle. As sa-
tis-fações de ordem estéticas e moral
(observem a linha do coração) va-
lem mais para êle do que os sucessos
materiais.

A segunda falange do dedo peque-
no é curta, embora a falange da pon-
ta dos dedos seja desenvolvida. Reye-
Ia bastante curiosidade de espírito,
mas não se trata de uma pessoa ob-
servadora. Não se espantem quando
passar ao seu lado na rua, não a veja.
Êle está distraído, completamente
imerso nos seus pensamentos.
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Leia o seu futuro nas
pedras de um dominó

TALi 
como os naipes das cartas, as linhas da mão ou os grãos do

café, o dominó pode, também, desvendar nosso futuro. Este jogo
de dominó — que nos traz recordações da infância — é muito mais no-
T>re e misterioso do que você suspeita. i_j' de uma origem antiga e
divina. Diz a lenda que o deus Apoio gostava de ler os preságios no
jogo de dominó. Veja, agora, você o seu futuro nas pedras deste iii-
iteressante jogo.

PARA INTERROGAR
O DOMINÓ

Depois de colorar as pedras do
lado contrário, sobre uma super-
fície lisa, embaralhe-as bem. Es-
colha uma delas e escreva seu
valor num papel (5/6-0/2-1/1.
~_„ \

Devolva-a ao monte e volte a
baralhá-las. Repita esta opera-
cão 3 vezes.__

LEMBRE-SE DE QUE...

Se sair 2 ou 3 vezes a mesma
pedra, o preságio é reforçado; \
pergunta deve ser concreta e de-
terminada de antemão. Reco-
menda-se não consultar o domi-
nó com excessiva freqüência.

RESPOSTAS DE CADA PEDRA

SENTIMENTO — Exce-
lente preságio para tudo.
Sucesso no amor.

INTERESSE — Sucesso
de ordem material.

I • •
1 • •
I • *
I •¦ • •
'¦BBBJBBBBi

*•
•
•

SENTIMENTO — Per-
sísta em seus esforços.
Enormes probabilidades
de triunfo, apesar das
aparências.
INTERESSE — Idêntico
significado.

SENTIMENTO - O amor
é forte, mas, também, a
razão intervém.
INTERESSE — O assun-
to se realizará, graças à
intervenção de amigos.

•I m
•

•'¦'' • I• I

SENTIMENTO
mento feliz.

Casa-

INTERESSE — Colherá
mais honrarias do que
dinheiro.

SENTIMENTO — Prog-
nósticos bastante favo-
ráveis.

INTERESSE — Sucesso
nos negócios honestos.

1 • rnj
I • •
I •

SENTIMENTO — Você
se casará duas vezes. O
segundo matrimônio se-
rá mais feliz.
INTERESSE — Triunfa-
rá, ainda que seja mais
tarde do que você espera.
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SENTIMENTO — Mau
preságio. Rutura pró-
xima.
INTERESSE — Prognós-
tico desfavorável. Perda
de dinheiro.

SENTIMENTO — Bom
preságio, ainda que me-
nos intenso do que o 6/6.
TXTmnnAnnnJ.JLN J. Jlinj-OOl-
idêntico.

jtí cacigi j

SENTIMENTO — O ma-
trimônio será infeliz; a
pessoa a quem ama não
é di-fna de sua confiança.
INTERESSE — Bom pre-
ságio para os homens;
mau para as mulheres.

SENTIMENTO — Amor
ou casamento de uma
pessoa de suas relações
imediatas.
INTERESSE — Se tem
dificuldades econômicas,
el^s desaparecerão; se
não. será ainda uma me-
lhora de ordem material.

SENTIMENTO
ra ou disputa.

— Rutu-

INTERESSE — Mudanci
desfavorável em sua si-
tuação material.

SENTIMENTO — Breve
nascerá uma criança.

JNTERÊP3E
favorável.

Mudança

SENTIMENTO — Você
é amada em segredo.

INTERESSE — Sorte
inesnerada. Bnm prog-
nóstico material.

SENTIMENTO — Não
convém entusiasmar-se,
nem acreditar em oro-
messas que lhe tenham
feito.
INTERESSE — Reco-
menda-se prudência.

SENTIMENTO — Você
se casará dentro de um
ano.
INTERESSE — Próxima
melhora em sua situação.

SENTIMENTO — Gran-
de mudança na sua vida
sentimental.
INTERESSE — Mudan-
ça de situação. Preságio
bom ou mau, segundo as
outras duas pedras es-
colhidas.

àe •]
1* •! SENTIMENTO

notícias.
— Más
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INTERESSE — Também
más notícias, segundo a
pergunta feita.

SENTIMENTO — Sua
vida sentimental não
prosseguirá de acordo
c^m suas aspirações.
INTERESSE — Dificul-
dades profissionais ou
perda de dinheiro.

SENTIMENTO — Exce-
lente. Anula todos os
riaus preságios. •
TNTERÊSSE — Idêntico
preságio ao do senti-
mento.

SENTIMENTO —• Enla-
ce com um estrangeiro,
ou com alguém que você
ainda não conhece.
INTERESSE — Viagem
próxima.

SENTIMENTO — Tenha
cuidado com o amor.
Não empreenda nada de

INTERESSE — Em ne-
gócios, tenha cuidado.

SENTIMENTO — Des-
confie das pessoas do
sexo oposto.
TNTERÊSSE — Não acei-
te novas propostas; one-
gócio que você acaba de
iniciar tem escassas pro-
babilidades de sucesso.

SENTIMENTO — Bom
preságio que amortiza
as mãs predições e rea-
firma as boas.
INTERESSE — Idêntico
preságio (bom).

SENTIMENTO — Uma
r^cv^jo p Hnis encontros.
INTERESSE — Alguém
lhe pagará uma dívida
ov ganhará uma peque-
na soma de dinheiro
sem esforço algum.

SENTIMENTO — União
seoreta.
TNTERÊSSE — Um ne-
çócio arriscado aue tem
«"cesso e lhe dará com-
pleta satisfação.

SENTIMENTO — Recon-
ciliação, se você está bri-
tf^da com o seu amor.
Um presente, se tudo
<^rre bem.
INTERESSE — Viaeem
•agradável e inesperada.

SENTIMENTO — Você
pç+^á çpr-iHn enganada.
INTERESSE — Roubo,
perda da qual você será
vítima.

SENTIMENTO — Mau
preságio. Anula todos os
bons, tanto no aspecto
sentimental como quan-
to a negócios.

Se as pedras escolhidas são muito
boas ou muito más, não esqueça que
o amor e o ódio impedem o exato
cumprimento dos preságios. Com efei-
to, exageram ou diminuem as suas
conseqüências.

m
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DAS ARDENTIAS

DO SÓL NAS PRAIAS...

e dos ventos frígidos

da estação hibernai...

As mudanças bruscas ile temperatura...

Sàu us eternos conspirailores do frescor

e tleltrnileza ila nilis feminina...

x x i^B— 

^^"^^^-8818888888888888»//-W_y^mmmmW^SSSSBSSBy'' 
-^-^^^CS^a^A^fWxgSES-y O v "^' ^ -oj W|K

vs\\\\ \ /K\ >1\\ ya *\ aaV ^Vv\\\\VV\\\\\\\\\^^o

protege a pele, quei dos rigores

dos raios solares do verão,

quer do vento íustigante do inverno.

ANTISARDINA
o creme ideal que todas usam e

viajem, nas praias, em passeios, no

campo, para o maquilagem diário...

ANTISARDINA renova as células gastas do epiderme,

protege as células novas, reslitu. à pele cansada, ou

prematuramente envelhecida, suo normal elastic.dade lim-

pando-a de sardas, espinhas, manchas, rugas, panos, etc.

ANTISARDINA ó um creme do beleia cientificamente

preparado com ingredientes selecionados.
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FIGURINOS E BORDADOS §Xx BI
jÊLf ir ^^ão de YARA SYUVIAX|||- .|B

T^IfTSHIRÊ SPORTSWAR - Original coleção de costumes e tailleurs; para o
CRAFlbmn^ -rj silhueta conforme cada gosto pessoal. Estes modelos

inverno que permitem modificar as 
especialmente de Nev, York para JORNAL

sao todos de tecido ae La. i ^^ *
DAS MOÇAS.
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ÂmW* JgJrwMT Km^J^mTMuummmmJr^mJK ^muflÊ. J^mmuumT^r9filuut #JS*3slBW s^-^ «8 l^^^ \
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E BLUSAS
711 > Blusa de linho vichí quadri-
culado ornamentada de gravata,
viéses e punhos lisos Guarnicão de
hotões. • 712) Blusa chemisier de
jérsei trahalhada de recortes res-
saltados por um viés incrustado.
Gola montante • 713) Vestido de
jérsei incrustado de viéses na blu-
sa e guarnecido de punhos de tom
contrastante. Pano avental abo-
toado sobre a frente da saia. •
714) Blusa de crepe drapeada e
entrelaçada sobre um lado. Gola
fendida. Guarnição de botões. •
715» Blusa chemisier de crepe bran-
co ornamentada de uma gravata
de côr. Iniciais bordadns. • 716)
Blusa de crepe trabalhada de car-
reiras de ajur Laço como adorno
na nuca e nas mangas 3/4. Modelos
de Paris especinlmpntp para
JORNAL DAS MOÇAS.
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Vestidos ligeiros para manhas
">
,->j^t

717) Vestido de jérsei guarnecido de uma tira de tricô em ponto .
de gaita. Peitilho, gravata borboleta e punhos brancos como adôr- \
no. • 718) Vestido de surah quadriculado ornamentado de uma
gola lisa. Cinto estreitando o talhe. Ampla saia montada de Viés.

• 719) Vestido de
f 1 a n e 1 a escocesa

\C/r^ *AAXi/lDfl[ X^llPVJ^/^mmm. JÈkít^kX ^± 1Ü^«M^

^ íAa)m n rY rY ninCili iTi wHK\ |||hHw r<^^i) '
(1 ^\ í/^ísr._,:%rTl.jK f IX l/\ ^r\. m ^ilsl rk_ff^^WWMML.i flrV flw %, _^^^^^^^^^^^B^^^^^^r/ '••¦ift&(1
/^^^ /áfSJ: J Ir K. X Xl V/«Hfl_l_w_j IVliiI! i_^^^^felfA -x «»€í^

^ /(/ rV ^^srui XV xTluLTlr *fK_A^ryBBKJflal ^. ^n
flB fl iiíuubwii II « flfl A^.. «| ^ ^Blii iiBwf i ^P*^^^fl«lil»\. ^-^ ¦

_____M /\ Bniiirfl IpB/ F^Nyg Hr' -ifl. iII /A Wlk\Nm\wí^\m\ Wf \M^_^^^^n_^J
BB / / rn^^f ________________J MI Jr / --ugjf^lllxifl __________^__,fl^^H /{[ /^sa3H» 7^ ^4__l_^Hl_^^HE^___h

\ I B / A Ít 
"wRÉpwJrf' adornado de gola. pu- BB

I ¦¦ y^ Mil mlW^aW uhos e bolsos de kasha BB
/ I /~/^\\ xA \t UAssÍÍ r ^so" -^uP^a carreira de BB
/ flB ''VÍv Jr^r ^ i Ivmtmt^Ê^K botões de côr do kasha B/ II ^^/\\<C^I8IUL£i Saia estreita- • 72°) 11 I
/ 1^^^^^ / \ Bm^BBkÍR^ Vestido de flanela en- 11 fl7 ^^y 

| ULMfTÍ/ tremostrando uma gola flfl
J 11 \ I / IiiIBpJw envolvente de tricô B

\ / I HB^Sbi contrastante. Trabalho B
[ 1 / !<flfll lll ^e recol*te sugerindo m B

/ rV\ I I PSCKflv^P um bolero. Mangas II
// I O mxSÊÊÈà quimono. • 721) Vesti- II
M 

^PliIII ^° 
^e a^paca negro, li- . I

Vil j ^dpa^n nha direita, cruzado de íl | ,-?
/V.Í Li \ viés no corpo. Mangas r^B^^/
>0 Vj) \ \ quimono. Guarnição" de . I T~ **'

botões. Estreita saia ..f
modelando os quadris.
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<qÔ£ Kfi itíSy »^_L 'v;"-''-v;':'-v,',;'-%j|^ " ^-V'-^v.-."-:.v.'vv\.{í*n.:.:.^

^aSs*^'' -fc_f ^M__f ü_l _9 B^P_Í __3_i

'jr^__l I^^H^^_Bf_l ' ^xB _E>íi

_H _^T'.- 
';.^v:-x^_| __¦______¦ v?^a_i Hf
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Echarpe de lâ envolvendo os ^fl^^^^^^^HW^^^^^^^^^^^^H
ombros em iorma de uma M P* ¦ Lv^l
discreta originalidade, que se po- ^ K 1 à $s
de usar sobre °u utt ^ lp*llf| ^M^taiUeur. Foto Rapho especialmen- ^ W m&
te de Paris para JORNAL 1 P^ _i

"TORNAL DAS MOÇAS" CRIOU NO BRASIL UM TIPO PADRÃO DE REVISTA
JORNAL DAS MUV^ 

pARA R MULHER NO LAR
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ÚLTIMA PALAVRA Vestido de jérsei de lã violeta originalmente drapeado
na gola e fechado por dupla carreira de botões. Saia

guarnecida de grupes de pregas. Estola de espessa lã terminando em grossas franjas nas
extremidades. (Pierre Balmain). Foto United Overseas Press. • Vestido de flanela guarne-
cido de pique branco na gola e nes punhos abotoados. Carreira de botões na frente. Manffas3/4.
Prega na frente da saia montada franzida. Foto Neopress especial para JORNAL DAS MOÇAS.
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Os anos que separam as mães dos
filhos não é preciso fazê-los evidente;
bastará que o calendário os assinale
e a natural discreção de cada uma
os dissimule com tino.

Muitas aquisições da humanidade
se teriam perdido, se não tivessem
ficado nessas narrações populares,
que passam de geração em geração,
pela tradição oral.

A formosura nada importa, nem
importam adornos, jóias, talento, se
na mulher, não são acompanhados
de um sorriso ou de um gesto de
bondade.

"JORNAL DAS MOÇAS" É A REVISTA CEM POR CENTO FAMILIAR.
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FLANELA E CREPE Vestido de flanela fechado por três botões sobre um
suéter de lã. Gola virada em ponta. Estreito cinto pro-

longando o talhe. Saia compondo godês. Foto Neopress. • Vestido de crepe raion fechado por
meio de botões sob a gola mandarim. Lindo efeito drapeado. Saia guarnecida de pregas.
(Eastman). Foto Carlot especialmente de New York para JORNAL DAS MOÇAS.
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\ ^ ^-v f^tume de shantung ornamentado de gola e bolses d<
T R T \7FTTTDO ^ríeero Duplacarreira de botões na frente. Punho virado
LA t V t L U .V ^Mo uup ornamentado 

de uma gola de v.ludo
nas mangas 3/4. Saia tubular. • 

Ç^ume^de 
p 

^ ^^ n& bagque gaia cônica Foto
fechado por grupos de botões¦ £P A$_negro e fechado por gup-^ MOÇAS.

Neopress especial pa?a jvkiv*
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Da esquerda para a direita: Jabô desmon-
tável de musselina contornado de renda valen-
ciana formando três laços borboleta e fixado
por meio de um botão pressão nas costas • Go-
Ia plastrão de pique branco ornamentada de
um laço borboleta de gorgorão negro, que se
ajusta admiràvelmente a um costume de in-
verno.  Em baixo, na mesma ordem: Laço

de pique branco pespontado próprio para ador-
nar uma blusa chemisier ou um pulôver ne-
gro. • Bolero removível de tricô em ponto de
jérsei vermelho de um lado e ponto de seda
negro do outro lado que se pode usar sobre
uma blusa, um pulôver, um banho de sol, qual-
quer que seja, afinal, a toalete eu a circuns-
tância. Fetos Rapho especialmente de Paris
para JORNAL DAS MOCAS.
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No alto, da esquerda para a direita: Ele-
gante bolsa de pele de carneiro natural, cria-
ção Concord, longo feitio, cujas alças se ajus-
tam ao ombro (foto Neopress). • Sobre um
tailleur de lã negra, uma echarpe-colete de
cetim branco que Heim ideou e cujo reflexo

adoça os traços (foto Rapho). — Em baixo,
na mesma ordem: Bolsa de pele de bezerro
polida, criação Concord de um motivo de
bronze como adorno (foto Neopress). • Sué-
ter de jérsei de 15 drapeada no alto e nas
mangas 3/4, criação Blauner's (foto Neopress)
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ALAN PHILLIPS

I

Vestido de lã
azul guarne-

cido de quatro botões no corpo cruzado de viés
sobre um lado. Cmto alongando o busto. "Ma-
cho" na frente da saia. Foto United Overseas
Press especial para JORNAL DAS MOÇAS.

HILDA Ensemble de lã cinza escuro
abotordo na frente do colete

capa contornado de franjas. Blusa de faie lis-
trado cinza e branco aberta na gola que, como
os punhos, é virada. Saia em forma. Foto Rapho
(Paris) especial para JORNAL DAS MOÇAS.
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VIRG1NIE — Vestido de lã escocesa verde
e azul filetado de branco ornamentado de gola e
punhos de linho branco. Corpo clumisier mode-
lando o busto. Saia. ligeiramente franzida no
^alhe. ________

Vestido de lã pied de poule negro e branco
fechado por botões no corpo. Mangas 3/4. Saia
ampliada por meio de duas pregas na frente.
Foto Rapho especialmente de Paris para JOR~
NAL DAS MOÇAS.
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BLUSAS
E.SAIAS

714) Blusa de jér-
sei recortada em V.
Efeitos franzidos.

715) Blusa de cre-
pe fosco plissada na
frente. Iniciais bor-
dadas.

716) Blusa de fino
jérsei trabalhada de
recortes. Gola virada.

717) Blusa de cre-
pe fosco, original pe-
Io corte, sobre uma
saia de feltro traba-
lhada de pespontos
aparentes.

718) Vestido de flanela cinza guarne-
cido de grupos de botões. Prega na frente
da saia.

719) Blusa de crepe branco ornamenta-
da de uma gravata de cetim negro. Frente
plissada.

Modelos de Paris especialmente para
JORNAL DAS MOCAS.
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DETALHES
720) Chapéu redondo de gros-grain listrado •

721) Sobre um vestido de jérsei um efeito de cole-
te de veludo negro. • 722) Pequeno bolero guar-necido de reverso nos bolsos. • 723) Pequeno cha-
péu drapeado de jérsei pontilhado. • 724) Chapéu
cone de feltro guarnecido de uma fita de foulard. •
725) Echarpe de faie listrado originalmente drapeada
sobre um vestido negro. • 726) Blusa de duventina de-
senhando um colete. Botões em triângulo. • 727)
Chapéu de feltro guarnecido de uma fita de gros-
grain violeta. • 728) Chapéu de veludo ornamentado
de duas flores de pelica.

Modelos de Paris especialmente para JORNAL
DAS MOÇAS.
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A L A VA PE IR A^- SÉRIE DE MOTIVOS PARA PANOS DE PRATOS BORDADOS
EM POmé CHEIO E PONTO DE HASTE COM LINHA DE CÔR.

I \
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SHORT DE LINHO - APLICAÇÃO DE MOTIVOS RECORTADOS DE VÁRIAS
CORES, PONTO DE HASTE, PONTO CHEIO E "POIS".

JORNAL DAS MOÇAS" CRIOU NO BRASIL UM TIPO PADRÃO DE REVISTA
PARA A MULHER NO LAR.
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Modelos
801) Vestido de lã listrada largamen-

te clecotado sobre uni peitilho de linho
branco. Gravata borboleta.

802) Blusa de jérsei negro fechada
no alto por dupla carreira de botões.
Saia de crepe listrado trabalhada de
pregas soleil.

803) Vestido de lã listrada ornamcn-
tado de um peitilho de linho branco.
Saia guarnecida de quatro "machos".

804) Ves-
tido de fia-

nela listrada
assimétrica-
mente abo-
toado. Cor-
p o cortado
de viés.

Modelos de
Paris espe-
cialm ente
para J O R-

<9<H V^ Ar^L DAS
MOCAS.

\
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UM VESTIDO ATRAENTE
757 - 758) Eis um vestido de Ilanela ou de fina lã quadriculada

cujo corpo se abre sobre um plastrão cie pique, organdi ou linonbran-
c0. O plastrão é trabalhado de finas nei vuras. Nosso esquema mostra
a maneira de dispor o molde sobre o tecido-para obter a metragem
mínima. O corpo e a saia são tomados de viés. colocadas a fio direito
apenas as mangas, não se utilizando mais que 2 m. 40 de tecido.

Para o plastrão, de
pequena largura (90
cm.), é suficiente um
comprimento de 1 m.
10 se se aceitar uma
costura no meio da
tira que forma avol-
tá do pescoço e o la-
co boi boleta. Por ou-
tro lado, não há ne-
nhum inconveniente
maior em acrescen-
lar as tiras da volta
do talhe. Note-se ain-
da que os punhos vi-
rados são tomados sô-
bre a mesma metra-
gem. Eles devem ser
rlti-nlnc TTotn T7C.ctí_l/^
UUpiUk). _____!___> VV- Yl-UHVlU

será bem agradável
usado aos primeiros
raios do sol.

_á ^r Bo______________^^^__fl__fl 
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769) Tailleur prático
de lã quadriculada con-
tornado de um viés na
jaqueta fechada por três
botões. Incrustação de
recortes. • 770) Tailleur
de jérsei trabalhado de
pespontos e guarnecido
de botões. Cinto de ver-
niz negro passando sob
os grandes bolsos. •
771) Tailleur de drap
guarnecido de um viés
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de igual tecido branco. Fechamento por meio de

botões. Pregas sobre a frente da saia.
772) Tailleur de lã trabalhada de nervuras na

jaqueta fechada por botões. Gola virada em ponta.
Cinto estreitando o talhe.

773) Tailleur de fina lã guarnecido de um viés

de iérsei quadriculado. Fechamento por três botões.
'774) 

Tailleur de twe:d fechado por botões _e
sublinhado por um trabalho de pesponto. Bolso so-

bre os lados. ,
775) Vestido tailleur de flanela original pelo

fechamento assimétrico. Estreita saia modelando os

quadris.

776) Vestido duas-peças de lã escocesa orna-
mentado de uma echarpe de faie liso entrelaçada
no pescoço. Saia ampla na barra.

777) Ensemble composto de paletó e saia plis-
sada de lã bouché sobre uni suéter de malha.

Mcdé^os de Paris especialmente para JORNAL
DAS MOÇAS,

JORNAL DAS MOÇAS" É A BCTB» TOrAPABA A MULHER NO LAR E NA
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ENGENHO
A) EnseiSijjledc

1 ã quadriculada
provido de bolsos
cm viés no casa-
co. Saia plissada
e incrustada de
mu a cintura cie
tricô nas costas. •
B) Ensemble
(vestido e calça
bufante) de zeíir
escocês incrusta-
do de um viés de
pique branco na
saia. Gola virada.

C) En semble
(slack e short ba-
nho de sol) de
cloqué quadricu-
lado provido de
um bolso sobre os
lados. Carreira cie
botões na frente.

D) Vestido ba-
nho de sol de cio-
qué listrado com-
pletado por um

X :**...
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bolero. Bolso aplicado sobre
os lados da ampla saia fran:
zida • E) Vestido de jérsei
guarnecido de gola e punhos
de pique branco. Dupla car-
reira de botões. Flores do
campo bordadas nas pregas
do corpo. • F) Slack Atlânti-
da de algodão estampado e
calca de linho liso guarneci-
do de bainhas daquele algo-
dão. Bolsos aplicados no slack»
O Vestido sem mangas de zetn

escocês ornamen-
tado de estreito
laço no pescoço.
Saia inteiramente
plissada. • H) Ca-
saco de lã cruza-
do por dois gru-
pos de botões de
aço. Gola direita.
©I) Ensemble de
sarja cinza traba-
lhado de pespon-
tos no casaco fe-
chado por dupla
carreira de bo-
toes. Saia inteira-
mente plissada. •
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íPs nos lindos
modelos
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J) Costume de flanela
guarnecido de bolsos
aplicados na jaqueta

direita fechada por
três botões. Calça

> curta ou comprida.-^. K) Vestido de ai-
gotíão listrado ornamen-
tado de uma gola de pi-
quê branco. Pala corta-
cía tio direito cobrindo
as espáduas. Cinto en-
trelaçado nas costas.

L) Costume cie li-
nho entremostrando './(

uma camisa de teci-
do quadriculado.
Bolsos aplicados na
jaqueta-. Short reti-
cio ooi suspensórios.
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• Iil) Vestido cie popelina orna-
mentado cie um trabalho de
smoclé; Pequenas mangas ba-
lão. Saia formando godês.

Modelos de Paris especialmente
para JORNAL DAS MOÇAS. . .
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TOALHA DE LINHO — TRABALHO DE APLICAÇÃO E BORDADOO EM PONTO
CHEIO, PONTO DE HASTE E PONTO DE NÓ.

%

"JORNAL DAS MOÇAS" É A REVISTA DE MAIOR PENETRAÇÃO NO LAR.
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ALFABETO EM PONTO DE CRUZ — INICIAIS BORDADAS COM LINHA DE CORES
VIVAS, PORÉM, QUE SEJAM DO AGRADO DA LEITORA.

Para uma mesa de almoço ou jan-
lar o adorno mais indicado são as
flores mesmo combinadas com as
frutas.

Quem sabe se um bom maquinista
de trem não seria capaz de praticar
boas manobras de câmbio? Talvez
do corto.

Quase todo velho vai ao Jardim
Zoológico aprender cora os macacos
idosos a arte de não meter a mão
em combucn.
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i eurni nc rRFTONE OU DE PERCAL - APLICAÇÃO DE MOTIVOS FLORAIS E
TOaIalSo ?ORgADQ EM PONTO CHEIO, PONTO DE HASTE E PONTO DE NO.

Homero não fala sobre a carne

cozida em nenhuma de suas obras.

Parece que naquele tempo a carne

ora cm .siderada fraca,

Amidalas inchadas faz muitas

pessoas freqüentemente resfriadas.

Quando não se tem galinha e pin-
to se tem de que ôvo o pinto vem?

Quem tem capa escapa, mas quem
não tira a capa quando não mais ne-
cessaria dificilmente escapa de uma
doença causada pela dificuldade de
evoporação do suor do corpo.
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V I R <G 1 X I E — Vestido sem mangas de
lã azul decolado arredoncladamente sobre um
suéter branco de jérsei guarnecido de gola è
punhos de tricô em ponto de gaitas. Trabalho
de pregas em torno do talhe dando largura à
saia.

Costume de tweed bege fechado por três
botões na ampla jaqueta tendida sobre 10 cm.
nas costas. Gola clássica. Bolsos aplicados su-
blinhados por um duplo pesponto. Saia direita.
Foto Rapho especialmente de Paris para
JORNAL DAS MOÇAS.
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/ SENSACIONAL TOALHA DE MESA

/

Cumprindo a promessa por nós feita em JORNAL DAS
MOÇAS do dia 30 de abril transato, quando publicamos a
miniatura de uma sensacional toalha de mesa, no propósito
de dar às nossas leitoras, antecipadamente, uma medida exa-
ta da sua beleza, estampamos neste Suplemnto a primeira

parte do surpreendente trabalho, destinado ao maior sucesso.
A toalha é toda ornamentada de leques de côr aplicados sobre fundo branco. Primeira-

mente, na sua execução, recortam-se os leques em cambraia de cúr, que são trabalhadas de
aplicação depois. A aplicação sobre os leques, como se vê, é dos mais variados motivos. Faz-se,
de seguida, a aplicação dos leques sobre a toalha, que é de linho branco, fixando-se por- meio
de cordone. Após isto, bordam-se os detalhes em ponto de haste e ponto cheio. Devem ser
empregadas cores que, combinando-se entre si, sejam vistosas e apropriadas a cada motivo.

Nos Suplementos subsequentes, daremos as demais partes de toalha que, desde já, reco-
mendamos como a maior surpresa de arte ornamental destes últimos tempos, incontestável-
mente. Vejam o próximo Suplemento.
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É sumamente elegante, embora
a simpicidade de suas linhas, sem
qualquer complicação, o vestido
de jérsei de lã, criação New York
Drets Instituto, que se vê na capa
de nossa edição de hoie, fechado
por meio de botões forrados no
corpo e inteiramente plissado na
saia (foto Gygas especial para
JORNAL DAS MOÇAS).

Incumbiu-se Mme. Ottra Mary
da cortar o molde, e fê-lo, como
sempre, irrepreensivelmente, con-
forme se vê neste Suplemento,
que o reproduz em quatro talhes
diferentes, a fim de que qualquerdas nossas leitoras, desde que o
deseje, possa confeccionar com
suas próprias mãos um modelo
fielmente igual ao da capa de
JORNAL DAS MOÇAS de hoje.
Besta para tanto apenas seguir o
molde deste Suplemento,
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JEANNE LAFAURIE-
na frente sob a gola cn_u-. ^

longando o busto. Saia direita

QUALQUER HORA -'
Vestido de tweed fechado por meio de uma ti-

Sabotoada no corpo. Gola e punhos guarnec -

dos de uma franja de tom contrastante. Saia

feita de dois panos.

';1

I H! í

Ú

1

i

r

í 11

Fotc. Rapho especialmente de Paris para JORNAL DAS MOÇAS.
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RUSSEKS Y68"^de jérsei de lâ"i 
J, .. J>° drapeado no corpo cru-zado de viés. Largo cinto estreitando o talheSaia guarnecida de pregas ampliando-se nabarra.

VIRGÍNIA SPEARS-
Vestido de flanela liso ornamentado de gola,
punhos e bolsos de flanela escocesa. Dupla car-
reira de botões na frente. Saia direita.

Fotos Gygas especialmente de New York para JORNAL DAS MOÇAS
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QT^YT fl RI? F fl CITJTOKT^ Costume de fina lã pied de poule ornamentado deK-U.Y 1 Jjniiri. 1 Aü1UV1>IU gola e punhos de veludo negro. Fechamento pormeio de quatro botões. Bolso sobre os lados da basque guarnecida de uma prega nas costas.Foto Neopress especialmente de New York para JORNAL DAS MOÇAS.
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CORDUROY Vesüdo de corduroy de tom pastel inteiramente abotoado na
M * xr í-a ^ ' „ frcnte sob a ampla £°la virada. Movimento drapeado Saia fran-zida. • Vestido de corduroy e tafetá de algodão quadriculado cortado por uma carreira decasas e botões na frente (B. Altman). Saia trabalhada de pregas. Foi Ne^ss especialmente de New York para JORNAL DAS MOÇAS. weupress especial-
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ODDPMTJPTM POT T TlSI^i Dois belos costumes de faie abotoados sobv^I^FJLjIN X1.J-j1J.v1, uvyjjijllN U gola virada, drapeado no corpo e ajustado no
talhe. Largos punhos. Saia estreita. Foto Gygas especialmente de New York para JORNAL
DAS MOCAS.
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ENSEMBLES Mcdêlo duas-peças de um suéter de lã clara com mangas 3/4 e
saia de lã mais escura, estilo rancho, à qual dão relevo duplas car-

reiras de pespontos. A saia é guarnecida de botões em cada bolso fendido sobre os lados. Foto
Neopress. • Ensemble composto de um colete de flanela guarnecido de botões, blusa de po-
pelina branca e saia de flanela contrastante franzida no alto e ampliando-se na barra. O
colete é incrustado de viéses que se cruzam do mesmo tecido da saia. (Gimbels, New York).
Foto Gygas especial para JORNAL DAS MOÇAS.
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ETT. 
«. TTKTrNT^TV/TTDT T? Costume de fina lã fechado por

UM EjNbLlVlDLJD um só botão sob a gola tailLur
w-.- w^~- -- --:. ** . .X de «érseLde lã que o acompanha termina emUlVl UUOlUmiJJ-' jérsei; de lã que o acompanha termina em

e guarnecido de bolsos. Sa«~n^estom ^ pequena jaqueta de shantung suéter de
franjas nas extremidades. • Ensembie compôs o * * 

guainecida de casas e botões e a
lã branca e saia de tweed contraindode tom. A jaqu lcMmente ãg New York para
saia trabalhada de pregas (B. Altman;. tf ozot> v
JORNAL DAS MOÇAS. ..
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ALBERT LAMPEREUR- GATTEGNO
Vestido de lã bege produzindo efeito de colete
no corpo. Guarnição de botões. Cinto de pelica
bege. Saia em forma.

Vestido de jérsei cinza
escuro cruzado de viés

no corpo. Punho virado nas mangas 3/4. Largo
cinto vermelho drapeado. Saia direita guarne-
cida de um "macho" na frente.

Fotos Gygas especialmente de Paris para JORNAL DAS MOÇAS
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663) Cardigã de tricô em ponto de gaitas
guarnecido de bolsos fendidos. Tiras e re-
versos em ponto de gaita de través no fecha-
mento. • 664) Pulôver de jérsei em pontode gaita trabalhado de recortes em ponta.Gola envolvente. Mangas compridas. • 665)
Suéter de jérsei ideal para ser usado sobre
uma saia negra. Gola envolvente. Pinces no
talhe. Longas mangas. • 666) Vestido de tri-
cô em ponto de gaita à máquina ou à mão

guarnecido de um
V cinto de couro en-

:..•;.;</" vernizado. B ols os
aplicados na saia. •
667) Pulôver de tri-
cô feito à máquina
guarnecido de um
peitilho disposto em
cohtra-sentido. Pin-
ces no talhe. Moáe-
los de Paris para"Jornal das Moças".
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747) Vestido manto
de drap ornamenta-
do de um peitilho
de tafetá listrado.
Trabalho de recorte
desenhando um co-
lête. • 748) Vestido
de jérsei trabalha-
do de recortes no
corpo se prolongan-
do sobre a saia.
Gravata borboleta
como adorno.
749) Vestido de lã
reversível aberto na
alta gola. Pano
a v e n tal abotoado
suuie c* xiuxite uu saia provida de bolsos. • 750) Vestido de fina lã quadriculada ornamentado de um
peitilho e punhos de linho branco. Saia estreita. Modelos de Paris especial para JORNAL DAS MOÇAS.
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751) Vestido de lã simu-
lando duas-peças recor-
tadu nu coipw. Guia uri-
ginal Prega terminando
a costura das costas da
saia. * 752) Vestidj de
ílanela abotoado sob a
pia redonda de viés. Mangas 3/4.
Üuas largas pregas na saia montadas
Por um t\ corte repetindo o do cor-
Pu. • 753) Vestido de lã escocesa oi-
namemado de uma gola de linho
branco. Gravata borboleta. Bolsos
assimétricos. Fechamento de viés
Partindo do meio do vestido. • 754)
vestido duas-peças: Casaco de lã
quadriculada bem maicado no talhe p„nrtrq de vías adornados de fivelas. Plisse soleil
e ornamentado de peitilho e punhos de linhobranco. J^^*^^*XHargoS bolsos abotoad.s que
on toda volta da saia lisa. • 755) Vestido de la 

Je^ve^pr Parfs especialmente para JORNAL
gramam por um recorte repetindo o do corpo. Modelos de Paris especiaim
DAS MOÇAS.
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CONFORTO E ELEGÂNCIA — Modelo
duas-peças de lã piecle de poule e jérsei liso
guarnecido de tricô em ponto de gaitas no de-
cote, nas cavas e no bolso da saia ressaltados
por pespontos. Blusa de crepe branco virada
em ponta na gola.

Vestido de tweed guarnecido de gola e man-
gas de tricô em ponto de gaitas. Pinces no ta-
lhe. Saia de dois panos na frente trabalhada de
um duplo pesponto formando dois bolsos. (Min-
ny). Foto Rapho especialmente de Paris para
JORNAL DAS MOÇAS.
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"Meu Mvo Será Meu Marido...?"
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Desculpe-me, Lydia Não posso
demorar hoje. Tenho um encon-
tro com meus amigos no Clube.
(E fácil conquistar um noivo...
mas é dificü conservá-lo. E
Lydia pensa que pode atrai-lo
com sua beleza artificial.

-Minha filha. A felicidade no ca-
samento depende de várias coi-
sas, das quais a beleza natural e
muito importante.Você estáusan-
do "maquillage" excessivo para
disfarçar imperfeições da pele.
Corrija-as com Leite de Colônia.

(Foi um conselho de mãe porá
filha. E em, breve Lydia não li-
vha mais dúvidas quanto ao fe-
fiz fim do seu romance.)-Minha
querida. Hoje vamos marcar o
dia do nosso casamento. Agora,
quero viver sempre ao seu lado.

EMBELEZADOR BÁSICO
O depoimento de mi-
lhares de jovens e se-
nhoras, em vários in-
quéritos, revelou que
a mulher brasileira —

famosa pela
sua beleza —
considera o
Leite de Cola-
niao seu embe-
lezador básico.

I

Não artificlaltee sua beleza... CORRIJA as

imperfeições da pele com Leite de Colônia.

Ê um erro disfarçar as imperfeições da pele com o "maquil-

laee" exagerado — nocivo à vital respiração da pele. O certo

è corrigir manchas, sardas, cravos, espinhas e outras erup.

cões da pele com Leite de Colônia. Use-o pela manha em

massagens sobre o rosto, colo e pescoço... quando, sair, como

fixador do pó e protetor da cutis... e, a noite, numa ultima

limpeza da pele. E seu rosto ganhará aquela beleza das peles
eternamente jovens... eternamente lindas.

Wede (vloniat
O EMBELEZADOR DA MULHER
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O CANTINHO DO SEU FILHO
Se o seu filho já não é uma criança e se converteu

num adolescente ávido de independência, se não lhe
*_• K/VUUVI/UV WW f VIVO tVI/f U IVWI ^1_/ VOWwVVU kSKÃSl %JU \s VO UC/|WVIVÍVWj

você sempre poderá acomodar as coisas, arranjando
para êle um domínio exclusivo.

Trata-se de um biombo, este quinto muro que
formará para êle o primeiro muro de sua vida pessoal.

Se os adornos da peça são ornamentados de modo
oue se harmonizem com o biombo, melhor ainda. Po-
dera ser revestido de um tecido igual ao do sofá, ador-
nado de fotografias as mais variadas, que se prestarão
a composições decorativas inspiradas no surrealismo.
Poderá, também, o biombo ter prateleiras que sirvam
para guardar cachimbos, etc. Mas deixe isto ao critério
dele, que certamente terá idéias próprias sobre o
assunto.

0 CANTINHO DA LEITURA
Coloque num dos ângulos da sala um biombo de

duas faces: este biombo constitui um elemento deco-
rativo, querpermite arranjar um cantinho simpático
para se estar. Para imitar a laça, que faz a glória de
um Dumand, faça o seguinte: sobre a superfície bem
limpa, passe uma base de tinta esmalte preta de boa
qualidade. Sobre este fundo, desenhe uma cerejeira em
tons cambiantes, cada vez mais pálido para baixo. E sô-
bre esta superfície você trabalhará. A parte superior é
adornada de uma tira de fazenda listrada.

llli 1

OS 
APARTAMENTOS, HOJE EM DIA, SÃO

MUITO PEQUENOS E, PORTANTO,
PARA SEPARAR UM CÔMODO DO OUTRO,

/

COMO FAZER UM
BIOMBO

Não é preciso se preo-
eupar muito com a con-
fecção de um biombo.
Segundo o uso a que se-
râ destinado, você esco-
lherá duas ou três faces.
Cada uma é formada por
uma tábua de madeira
clara e bem seca, de cêr-
ca de 5 cm. de grossura.

A montagem dos ân-
gulos será mais sólida se
for bem feita, unida com
parafusos e cola, a fim
de reforçá-la.

O chassis também de-
verá ser reforçado por
meio de um ferro entre
os montantes verticais.

Reuna o chassis pelas
articulações com peda1-
ços de couro, como indi-
ca o desenho.

Recubra o chassis com
um tecido de sua prefe-
rência, que resista ao ca-
lor e à umidade.

Uma tela grossa cola-
da ao biombo deverá re-
cobri-lo e, assim, estará
êle pronto para receber
os outros elementos de-
çorativos de sua escolha.

-pSfiAPUSO
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O CANTINHO DA COZINHA — Este biombo
que aqui vemos terá três faces e destina-se a se-
parar a cozinha do resto da sala. Os apartamen-
tos desprovidos de cozinha são mais numerosos
dos que os que dispõem de um canto especial
para preparar as refeições. A face esquerda, que
constitui a porta da 5/ parede, é fechada por
uma cortina à italiana, ccmo vemos, também na
França da idade-média.
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vil>A MAIS PRÁTICO DO QUE UM BONITO

«inMBO DB VÁRIAS FACES, ORGANIZANDO

IsSlM EM SEU LAR UMA QUINTA PAREDE.
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0 CAHTIHHO DO ESCRITÓRIO
Para isolar o escritório do seu maridoüc> res-

to da sala, o biombo é indispensável, permitindo
arrumá-lo de várias maneiras. . t<3Íramen.

Este biombo que aqui sugerimos e inte ranwn
te recoberto de papel pintado> nc. estüa 

^u 
tee

jar. A característica da 5. Pare"f e, 
^ m e ac,

pela presença de fotos ou quadros fixados solWe a

faces do biombo, como vemos no desenho ao laao.
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0 CANT1NH0 DO BEBÊ
Naturalmente, você sonha para o seu f ilhinho

um recanto bonito e cômodo. Pois bem, e ainda o
biombo que ajudará a decorar seu aposento, tor-
mando uma separação ideai.

De um lado, o biombo pode ser decorado, com-
binando com os móveis do seu quarto, e do outro
será decorado com motivos que agradem aos olfti-
nhos infantis. , Hi_.otQ

Uma tinta de tom bem vivo, aplicada direta-
mente sobre a fazenda, servirá de fundo. Fixe so-
bre isto quadros e retangulos de opalina branca
de igual tamanho e, então, desenhe ananqum -

lhuetas de animais tirados dos seus livros favon-
tos. E será divertido reunir estas imagens por uma
listra diretamente traçada em negro sobre o fun Io

do biombo.

NxL^^ 
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0 CANTINHO DA COSTURA
Eis aqui uma preciosa sugestão para dissimular o

cantinho de costura, cujo arranjo parece uma tareja
inqrata para as donas de casa. O biombo pode ser re-
coberto de feltro em dois tons opostos e, fazendo um
apelo à sua imaginação, pode obter uma peça muito
interessante. O feltro se presta para incrustaçoes, como
mostra o desenho do lado, onde o elemento de decoração
vrincipal é uma silhueta de manequim cortada em

feltro branco e ornada de franja preta. As duas partes
do centro são decoradas com suportes para a fita me-
trica, tesouras, alfinetes e agulhas superpostas e outros
objetos indispensáveis à costura. A última parte e re-
coberta por um espelho emoldurado de smhanmha
preta e feltro de côr bem viva.
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COLGATE!
De maravilhosa aderência, o
Pó de Arroz Colgate forma
em sua cútis um finíssimo véu
de beleza que permanece
muitas horas. Seu periume
insinuante e suas vibrantes
tonalidades aumentam a se-
ducão de seus encantos. Pó de
Arroz Colgate embeleza a
cútis, dando-lhe uma transpa-
renda aveludada de «étala

de rosa...
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PÓ DE ARROZ
COLGATE!

í/m finíssimo véu que Embeleza e Perfuma a Cútis!
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2ST.4 i4CíDEZ DO
X ESTÔMAGO...

• ENO é de ação ime-
diata! Azia ? Prisão de
Ventre? Use ENO ao
deitar e ao levantar •..

LAXANTE
^-^^ ANTI-ACIDO

/ ESTOMACAL

"SAL DE
FRUCTA iê
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A VIDA DE HOJE PRECISA DO ENO

CUIDADOS COM A MÁQUINA
DE LAVAR ROUPA

Certamente, quanto mais cui-
dado você tiver com sua máquina
de lavar roupa, mais rendimento
terá no trabalho que dela resulta.
Tratando-a bem, responderá com
carinho. Se você seguir os conse-
lhos que damos abaixo, obterá os
mais satisfatórios resultados.

— Assim que terminar de la-
var a roupa, retire a água da má-
quina. Deixe escorrer bem e se-
car.

— Retire o sabão que ainda
permanece no agitador ou nos
vasos de sucção, com uma espon-
ja ou um pedaçço de pano bem
limpo e macio.

— Deixe secar tudo muito
bem. Mantenha as peças bem
limpas e sem óleo (lubrifique-as
de acordo com as instruções que
acompanham a máquina).

4 — Não coloque novamente a
tampa, até que a umidade tenha
se evaporado completamente.

5 — Ao mudar a máquina de
lavar roupa de um lado para
outro, preste atenção para que
não se choque de encontro às
portas nem deixe que ela resvale
bruscamente por alguma escada..

6 — Os golpes fortes nas pernas
pedem quebrar o depósito de por-
celana ou esmalte.

— Se você guarda a máquina
em qualquer lugar frio, antes de
usá-la, encha um recipiente com
água quente e coloque dentro,
para que o arranque do motor
não prejudique o calor súbito.
Isto fará com que o óleo da en-
grenagem se derreta, evitando
avarias no motor.

— Deixe secar bem o cordão
elétrico, a fim de evitar algum
choque.

— Diariamente, limpe a má-
quina por fora com um jáano
úmido e um pouco de sabão de
coco. Assim, evitará que o esmal-
te fique sujo e se enferruje.

10 — Não amontoe a roupa de
uma vez na máquina. Coloque-a,,
de preferência, peça por peça, e
obterá assim muito maior resul-
tado.
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13 DE SETEMBRO DE 1950

Estou imensamente sa-

peita oelo que aprendi

em c,eu Instituto,- id tenho

li,Ti grande número de

jreguesds e ia recuperei

todo o dinheiro empre-

qddo em meus estudos.

Cehrui Nunes Batista
0ISTRI1O FEDERAL

; xxx x x*>*x^x:.v^ivAV*i.x^fei.

1 DE SETEMBRO DE 1950

Quando tomei a
iniciativa de estudar
Corte e Costura foi
somente com o intui-
to de trabalhar para
mim e minha família;
no entanto foram tão
granrle^ as oportuni-
idades e insistências.
que não pude fugir
aos pedidos.

1 lo.e estou gnran-
fida e confiante, pois
não só produzo costu-
jrando, como também
ensinando.

Amélia de F Hâyck
RIO DE JANEIRO

GRÁTIS

¦ê<<8m-
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JEQUERÍ, 25 DE NOVEM-

8RO DE 1949
Imensamente grata pelo

que aprendi em seu Instituto,
cientifico-lhe que graças ao
seu novo método de ensino
sobre Corte e. Costura, hoje
sou admirada por minhas
amigas e companheiras, pe-
los sucessos que venho fa-
zendo, satisfazendo não só
os de minha família como
também o grande número
de freguesas.

Geny Santos
JEOUERI

Est. de Minas Gerais
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t? DE OUTUBRO DE 1950
Tenho recebido elo-

gios pela perfeição das
minhas costuras e mes-
mo causado admira-
cão a várias pessoas
quando lhes digo que
me diplomei por corres-

pondência.
Mercedes E. Fonseca
ARACAJU • Est. de Sergipe

yyyyyyy
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•ÂO PAULO, 10 DE DIZIM-
BRO DI 1949

Quero participar lhes que
estou muito contente e satis*
feita com minha nova pro-
fissão. Já estou costurando
para fora, tenho muita fre-
guesia e estou ganhando
muito dinheiro. Também vos
faço saber que o primeiro
vestido que fiz foi um lindo
vestido de noiva.

Ernestina Lorecchio
SÀO PAULO

27 DE AGOSTO DE 1950.

Já estou ganhan-
do o suficiente e as
minhas íieguêsas fi-
cam contentíssimas.
jO vosso método é
eficiente, simples e
intuitivo, uma vez
que xeune o útil ao
agradável
Maria D alia dos Reis
BOM JARDIM - E.st. do Rio

MOÇAS FELIZES! Aqui estão os retratos de algumas
alunas que terminaram brilhantemente o rurso de Corte e Costura

Estude

Bordado, Tricô e Crochê

por Correspondência
Aprenda em sua própria casa, nas horas

livres, sem deixar suas ocupações habituais.
Em pouco tempo será uma excelente mo-

dista, perfeitamente preparada para fazer qual-
quer trabalho mesmo de alta costura.

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
Confeccionando você mesm* os seus vestidos. ********

uma grande economxA e será objeto de *dmtr*ção de tôdts
jls suas amigas.

ENVIE-NOS HOJE MESMO 0 COUPON ABAIXO

,ft DE JANEIRO DE 1950.
Já recuperei a me-'

tade do dinheiro que
gastei no estudo. As-
sim tivesse antes co-
nhecido esse abnega-B?
do estabelecimento,!
que soube assegurar-
me um futuro risonho|
e horas alegres e íe-
Jizes, na profissão ie'
modista.

Clara P. dos Santos
RIO GRANDE

Est. do Rio G. do Sul

l

Coda aluno receberá:
"y

Figurinos da última
modo — Carreira de
Identidade — 100 car-
toes de visita — Ser-
yiio especial de con-
sültas sobre o curso.

I
Instituto Universal Brasileiro
CAltfA POSTAL, 5058 - SAO PAULO
<?r Diretor Peço enviar-me GRÁTIS o folheto sobre os cursos
de Corte e Costura e de Tricô e Bordado por correspondência.

528

iNOME.

I
} CIDADE.
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ESTADO.
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NINHOS DE CARNE COM OVOS

De uma mistura de carne de vaca moí-
da, pão embebido no leite, sal e cebola reto-
eada forma-se ninhos sobre uma forma de
IfuminUe o„ pirex e abre-se sobre os mes-
„ôvo cru. Leva-se tudo ao forno, ate

que carne e ovos estejam prontos.

,/¦¦¦:'¦

Uma sobremesa fina .„^^ A
PUDINZINHOS DE AMÊNDOA

Ingi edientes: 250 grs. de amêndoas des-
cascadas, 1/2 lt. de leite, 1/2 lt. de creme de
leite 200 grs. de açúcar, 10 folhas de gelatina
branca, essência de amêndoa e cerejas crista-
lizadas para enfeitar.

Escaldam-se as amêndoas para tirar as pe-
les depois moi-se bem finas e despeja-se lei-
t* fervendo sobre as mesmas e 300 grs. de
creme de leite. Deixa ficar tudo tampado du-
rante 1/2 hora. Passa-se depois tudo num
guardanapo, espremendo bem, junta-se o açu-
car e a gelatina. Coloca-se a vasilha numa ba-
cia com água fria e bate-se, durante algum
tempo, com o batedor de ovos juntando, por
último, uma xícara de creme de leite. Enche-
se asfórminhas e leva-se à geladeira. Naho-
ra de servir, desenforma-se sobre biscoitos e
enfeita-se com uma cereja cristalizada.

ASSADO RECHEADO COM OVOS DUROS
Moi-se 500 grs. de carne de porco, 500 grs.

de carne de vaca e um pedaço de lombinho
defumado ou toucinho de fumeiro. Adiciona-
se cebola bem picada ligeiramente refogada:
salsa picadinha, sal e pimenta e mistura-se
tudo bem. Cozinha-se 3 a 4 ovos, durante 10
w inutos

Tcma-se um tabuleiro untado com man-
teiqa e coloca-se uma camada de carne ao
comprido c, sobre a mesma, os ovos duros. Co-
brem-se este com o resto da carne e da-se a
iorma de um pão comprido. Leva-se, então a
assar no forno quente, regando-o constante-
mente com água, ou, de preferencia, caldo de
carne, durante uma hora.

Depois de pronto, parte-se em fatias, que
são colocadas numa travessa forrada com fo-
lhas de alface, beive-se com o molho do pro-
prio assado.

AS DONAS DE CASA NÃO DEVEM ESQUECER QUE:

não se faz feio quando se apresenta a mesa em
perfeito asseio. ...., u

quem a sopa perder não quer deve equilibrar bem
a colher. , ,

_ o melhor tempero é aquele que nao produz des-
tempero -

a dcença se infiltra em a casa onde a água nao
se filtra. ,

possui magnífico dom quem sabe comprar o bom.
_ por mais bonita que seja, não é bela a mulher que

não sabe hdar com a panela.

88 — JORNAL DAS MOÇAS 28-5-1953
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COZINHAS DEAÇOMESBLfl

Modernas! Espaçosas! Bem
instaladas! As cozinhas de
Aço fviesbia iornam mais
fáceis e agradáveis as ta-

encanto para seu

um CRÉDI-MESBLI resolve seu problema!

Peça- nos, sem

qualquer compro •

rnisso c/e sua parte,
projeto e orçamento

um

> I « # ,? ^ /> nrt

SECCAO DE COZINHAS

MESBLA
Rua do Passeio, 42/56

SEGREDOS DA SUA MÃO

(Continuação)

VITALIDADE

Observe bem as unhas. Verá que todos os homeopa-
tas olham com atenção as unhas do cliente antes de esta-
belecer um diagnóstico. Cada unha, na base, pode ter ou
não ter a sua lúnula. A energia de um homem e a ma-
neira por que êle a utiliza é proporcionada pelo numero e

pelo talhe da suas lúnulas.
ATENÇÃO.

na^ mão bem dura e larga, que apresenta um
monte de Vênus proeminente, linhas raras e profundas;
uma dupla linha da vida, dez lúnulas bem altas. . . Retli-
ta bem, antes de comprometer-se, você o seguira ate
Anapurna?

ATENÇÃO
... na mão'frágil e estreita, o monte de Vênus pia-

no, com dez lúnulas bem desenvolvidas. Esta e a mao de
um sêr excessivo, exagerado, que dispendera forças sem
conta, até à "surmenage". É preciso muito de persuacao
e de equilíbrio.

VONTADE

~v

MAS ATENÇÃO... .
... se a isso se junta na mão firme de dedos mm-

to rígidos, um índex terminado por uma falange grande,
forte, é um autoritário que dirigirá a casa.

(Conclui na pág. seguinte)
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que eu possa usar em
meu novo lar. Dê-me uma
PANEX, na qual pode-
rei preparar refeições mais
saborosas.
Com PANEX posso tor-
nar-me logo uma perfeita
cozinheira, fazendo ainda
grande economia de tem-
po e combustive'
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Um novo e lindo folheto
colorido, com as melhores
e mais Meeis receitas
acompanha cada panela
de pressão PANEX

PANEX - a mais perfeita
panela de pressão. Capa-
cidade: 4 '/2 e 7 litros.

Solicite-nos íolheto

PANEX - INDÚSTRIA & COMÉRCIO LTDA.
V^\ São Paulo - rua Xavier Toledo, 266

•Rio - rua Visconde de Inhaúma, 134 - s. 712

p3<:"..
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REJUVENESCIMENTO DA EPIDERME
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DAS RUGAS

EMBRIÃO DE PINTO e EXTRATO PLACENTÁRIO
(PROCESSO FILATOV)

EMBRYOPLAST
Um produto JACELDA dos Laboratórios J. Aubry & Cia. Ltda.

Reembolso Postal: Caixa com 8 ampôlas (uso externo)
Cr$ 300,00

RUA PRUDENTE DE MORAIS. 1420 — RIO

Em venda nas Perfumarias. Drogarias e Farmácias

— 90 — JORNAL D ÀS MOÇAS

CARNET DAS JOVENS

POR DOROTHY DIX

(Exclusivamente para JORNAL
DAS MOÇAS)

CONSELHOS DIFÍCEIS

Ninguém no mundo pode acon-

selhar a quelquer pessoa a forma

de ter uma conservação agradável.

Tenho recebido várias consultas

de jovensinhas que desejam saber

como adquirir uma maneira de

falar correta, atrativa e interes-

sante e quando se torna a mesma

necessária.
Isto nasce em cada pessoa. Não

é questão de estudo nem de pra-
tica. Torna-se mui fastidioso ou-
vir falar em uma reunião a uma

pessoa que dá a impressão de que
Z.àX „ «,m ftstá dizendo foi prati-
IUUU «-» -i— - --- •

cado por ela só, pos seu próprio
esforço, estudando e executando a

si mesma, como quem se poe
frente a um espelho e se contem-

pia a fazer movimentos, a manei-
ra de andar e os gestos que deve
fazer.

Mas c que se pode dizer e o
conselho que posso dar a essa

pessoa que deseja ser agradável
em seu trato é que leia muito.

Não há nada que instrua mais

que a leitura, ler as noticias e
inteirar-se em geral de tudo o que
os jornais e revistas publicam.

Dessa maneira, quando se en-
contrar em uma reunião, nao se
tornará incômoda aos ouvintes,
falando só de si mesma, do que
lhe acontece, do que fez e dos
lugares a que vai.

Além disso, é também aconse-
lhável escutar com atenção aos
demais circunstantes. Sempre há

pessoas que sabem mais do que
nós, e, assim aprendemos muitas
coisas.

O SEGREDO DA SUA MÃO

(Conclusão)

QUAL É A SUA TENDÊNCIA
PARA A INDEPENDÊNCIA?

Abra a mão naturalmente. Seu po-
legar e seu auricular se destacam
claramente dos outros dedos. Sua li-
nha de cabeça descendente se separa
da linha do coração por meio centí-
metro. . . Êle é muito independente!

Respeitará mal a disciplina rígida
e sua desordem provocará dramas.

ATENÇÃO. . .
... se êle tem as unhas muito cur-

tas, bem mais largas do que longas,
denota que é travesso e brincalhão.
Saberá você suportar seus gracejos,
assistir suas troças? Não será você
muito suscetível?

28-5-1953
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CASA N. S. DAS GRAÇAS
SENHOR DOS PASSOS, 139 — ESCRITÓRIOS NO 131 - 1.° * CAIXA POSTAL, 3284 — RIO DE JANEIRO — FUNDAÇÃO 1901

PRIMEIRA APRESENTAR AS ÚLTIMAS NOVIDADES

Ã1
¦m.

LINHAS PARA BORDAR SERZIR E COSTURAR

Comprem por preços de atacado qualquer
quantidade.

.«fiSH^alflNflk.^Iral^oã^ ^^';^^iaftB&wS9KLJ#r9

Botões Madre-Pérola mirim — tam. 10
cartão c/ 36 (F/ 456) Cr$ 12,00

Tamanho 12 (F/ 457) — cart. c/ 36. ... Cr$ 12,00
Tam. 14 (F/ 458) — cart. c/ 36. Cr$ 12,00
Tam. 16 (F/ 459) — cart. c/ 36 Cr$ 10,00
Tam. 18 (F/ 460) — cart. c/ 36 Cr$ 12,00-
Tam. 20 (F/ 461) — cart. c/ 36.......... Cr$ 12,00
Tam. 30 (F/ 463) — cart. c/ 24.......... Cr$ 15,00'
Alfinetes — Caixa c/ 50 grs Cr| 4,00
Fivelas de metal — dúzia ...... >. ...... Cr$ 6,00
Dedais de galalite — dúzia ........ Cr$ 4,00'
Fechos niquelados — todos os tama-

nhos desde 12 cm. à Cr$ 4,60 até
1,00X1,00 à Cr$ 34,50 — em cores a
escolher.

:X*p!

BRILHANTE — Caixa c/ 10 novelos Cr$ 30,00
Torçal — caixa c/ 20 meadas  Cr$ 26,00
Mouliné (6 fios) c/ 24 meadas  Cr$ 20,00
Bordar (1 fio) c/ 24 meadas ::... Cr$ 16,00
Linha para serzir — pacote c/ 10 nove-

los côr pV meias ou pacotes sorti-
dos um  CrS 6,50

Caixa c/ 10 novelos grandes, côr p/ meias, serzir
Cr$ 22,00 — também branco, p/ encher bordados)
Caixinha c/ 12 novelinhos p/ serzir sort. Cr$ 5,00
Carreteis p/ costurar - branco e preto ns. 24-30-
36-40-50 dúzia de carreteis — Cr$ 25,00. Linha
para crochet — novellos c/ 200 grs. Cr$ 30,00 era
branco e cores.

Fornecemos as linhas em cores lisas e mescla.
Também fornecemos caixas em cores sortidas pelo
mesmo preço. Linhas garantidas há mais de 15
anos pela fábrica da qual somos distribuidores.
Retroz — Branco, preto ou cores —

caixa c/ 10 tubetes  "Cr* 12,00
Redes p/ cabelo — invisíveis — pretas

e castanho dúzia  Cr| 12,00
Redes reforçadas inglesas - Pretas cada Cr$ ^,00
Rendas brancas, pretas e beije — peça
c/10m  Cr| 48,00

Cadarço tipo linho Joinvile — maço
c/ 12 pecas  Cr$ lo'ÜU

Cós p/ saias — de Joinvile — especial
peça c/lOm ^rf JM{Fitas Cetim — largura 2 cm. — 10 m. Lr$ lü,uu

>» " mo Cr$ 1Z,00
» n o ri 

 • • 
c^ 15 Q0

» n> 9;;;;;;;;v.'.v  cr$ 20,00

Peça as cores desejadas.

Alças de cetim — peca c/ 10  Cr$ lo>00
Botões plásticos — perolados tamanho ,

18 — grosa Cr$ 8,00 c/ 2 furos
tamanho 22 Cr$ 12,00. Tamanho 30
c/ 4 furos  CrÇ Zo'UU

O maior sortimento em Bonecas — Brinque-
dos de corda — Plástica — Madeira, etc. Artigos
para Costura — Domésticos — Utilidades — 1 es-
ca — Pentes. Artigos escolares, papelaria —
Aniversário — Carnaval, etc.

Artigos para aniversário — Copinhos
de cartolina multicôr — dúzia

ídem pratinhos — dúzia  Cr$ 10,00*
Velinhas p/ bolo — caixa c/ 36  Cr$ 10,00;
Forminhas para doces (em rosa, azul .

e branco — cento  Cr$ 3,00

Dondocas p/ enfeites — dúzia  Cr| 30,00
Sinos plástico em cores e brancos duz. Cr$ 25,00
Faca p/ cortar bolos — crital plástico
uma • • "•"¦'•

Papel para balas — 50 folhas por .....
Balões de soprar — "Feliz Aniversário'

escrito nos mesmos — dúzia

Cr$ 10,00

Cr$ 10,00

Cr$ 25,00

Idem multicôres sortidos — dúzia
Cr$ 10,00, 12,00 e  Cr$ 15,00

Marmorizados — dúzia  Cr$ 15,00
Idem Balões S. Cosme e Damião - dúz. Cr$ 25,00
Guarnições de Chá - Blumenau — cores

lindas e firmes - tam. 1,00X1,00 - c/
4 guardanapos  Cr$ 30,00

Idem 1,30 X 1,30 c/6g  Cr$ 60,00
Idem 1,40 X 1,40 c/6g  Cr$ 70,00
Idem 1,30 X 1,95 — 6  Cr$ 90,00
Toalhas felpudas multicôres de Blume-

nau — finíssimas - jogo 1 banho e2
por  Cr$130,00

nau
rosto

Leques organza — finos F/ 541 ....... Cr$ 25,00
Idem F/ 542 — 35,00 - grande F/ 543 .. Cr$ 45,00

em branco, rosa, azul — Leques
rendados p/ noiva e formatura ... Cr$ 75,00

Tipos espanhóis  Cr$ 65,00
Leques de papel — cada 5,00 — fant.

japonesa - Porta-pó plástico cada .. Cr$ 10,00

AVISO IMPORTANTE: — Devido ao aumento
geral de quasi todos os artigos — avisamos nossos
clientes e amigos que os preços de n/ catalogo
1953 só vigorarão até junho p. f. — aproveitem os
preços, pois em julho lançaremos novo Catalogo
1954.

Façam seus pedidos e peçam para juntar n/
Catalogo e paguem suas encomendas pelo Reem-
bolso Postal ou Aéreo em sua cidade.

f1
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A influência da mulher na vida social e dentro do lar é de ti
saliência que se chega a crer que, sem a sua opinião, ficariam os homej
de mãos atadas, sem saber como executar as grandes iniciativas supc
tamente ideadas por eles;

A mulher nasceu para ser mãe, companheira do homem, sua consj
lheira e dona — com oitenta a noventa por cento das ações — do mane
no lar.

Se assim é, a sua palavra se deve fazer ouvir para maior esclareci
mento dos complexos assuntos inerentes não só às suas atividadí
femininas, num setor que é todo seu. mas também — e por que não dizj
Io? — agora fora dele. É de grande valia para o mundo a opinião
mulher, não só orientando os seus próprios maridos que ocupam os po
tos principais de uma nação como. outrossim, aumentando, com a si
palavra calma, ponderada e arguta, os homens que não sendo seus espe
sos ocupam, entretanto, postos-chaves na política, no comércio, n
indústria, etc.

Senhoras Cira da Silveira Benedefti, e o senador Mozart Lago.
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No segundo programa de "Senhora Opi-
Inião", já a doutora Iracy Doyle provou que o
|exame psicotécnico é de grande importân-

cia e que se êle tivesse sido feito» em Hitler
e Mussolini. talvez a guerra fosse evitada...

Esse é um novo programa de Arnaldo
Nogueira, numa contribuição das Casas

[Olga. que, dessa forma prestigia "Senhora

l Opinião", mesa redonda onde todas as
senhoras poderão debater quaisquer
questões vitais.

Como ''avant-premier", Arnalclo No-
gueira reuniu diante das objetivas
figuras do nosso mundo social, como as
senhoras Cira da Silveira, esposa do
deputado Breno da Silveira, escritora
Stella Soares Farjala, escritora Lúcia
Benedetti e o senador Mozart Lago, por
ser êle o defensor das causas feministas
no Senado, para opinarem sobre o novo
programa. Todas as opiniões foram
favoráveis e a elas, como não poderia
deixar de ser, acrescentamos o nosso
aplauso a tão grande iniciativa.
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outros vantagens,

é muito prático e

econômico.
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UM PPODUTO HERMANNY

>0A5 AS FARMÁCIAS, MAGAZINES E PERFUMARIAS

UM ROSTO BONITO
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SEM MANCHAS, SEM ESPINHAS
SEM RUGAS, SEM CRAVOS, FAZ O
ENCANTO DE TODA MULHER

CREME POLLÂH
DARÁ A SEU ROSTO UMA IRRESISTI-

VEL BELEZA

Vende-se nas farmácias e perfumemos.

MARK TAYLOR E
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Vara friurér na vida...

use KoiynoS idosos dias!
Não perca sua oportunidade... não deixe que o mau

hálito interrompa seu êxito pessoal e comercial...
refresque sua boca usando Kolynos e tenha sempre

seus dentes mais sãos, seu hálito mais puro!
Confie em Kolynos e assegure seu futuro. Kolynos

é o dentifrício mais popular porque sua espuma
refrescante, eficaz e abundante combate as

cáries, perfuma o hálito e rende muito mais!

\—^ T? / __^r

——- ;*%

Combate a6 cáries
Kolynos comba
te realmente as

Perfuma o hálito IZenéa muito mais

Kolynos perfu- Kolynos é o
ma o hálito dentifrício pre-

cáries, destruin- neutraliza os ferido das fami-
do até 92% das ácidos bucais, lias porque ren-
bactérias que deixando na bô- de muito mais
são a causa ca uma dura- - um centímetro
principal dos doura sensação na escova seca
males dentais, de saúde e bem- basta para obter

-estar.

KolytlO$ Sát*kz ** exigência» de todo»!

espuma abun
dante e eficaz.

^-^__ \ogora também\
.^^^^^^^^^^^^ \ em tamanho V

fQm7
Cante

com "SBJT «0ONO6
rviô»té5^^>^

%
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400 TAPíTriiO — Resumo — O tiroteio recomeça, as munições

Pa í X5 O Tfá CTÍ Ca ^ 
"Ss estfo quase terminando, engato es *^™

JraiAaU X íaglLd. preocupação. Coiumtaa adivinha a situação e, antes que a possam rei

para Barton, pretendendo assim salvar o jovem e
seus fiéis empregados. Ricardo quer segui-la, mas é
retido pelos seus companheiros. Columba. que foi
amarrada por Barton. reconhece que foi inútil seu
sacrifício pois este não cumprirá a promessa feita. Pá-
cardo. aue fora atingido por uma bala num dos fora-
ços, após medicador.volta a empunhar sua arma e
participar do combate, que recrudesce apesar de
sentir que a derreta é inevitável. Porém, um toque
ao longe de um corno de caça se faz ouvir.

¦ ¦¦(amrr- fty-x-if *mm&t:, '.

}/xr/-on vê <zú longe muzfos pM\omens <?u.e se a.prozunam '
t#v " sus. y . ¦;«*•¦¦ ,*x-- ~<m ^^

a

0OS CüM3â#LAMD5!^im'MELtíOK DAA O fORA f§
«Sx^~
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de Ricardo!
têrn essai
:er, corri
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ESCOLHA...
** sw^tfy *^B__k

éS^"'"\ a"^R^ r <~ ^^
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A Camisaria Progresso procura sempre
manter em estoque artigos de qualidade,
em quantidade que permita uma boa e
fácil escolha. Em artigos para homens,

para senhoras e para o lar a Camisaria
Progresso é um magazin completo 1

vh[fò'.fSm / ,V-'.',' '"•'•• .x" •¦ • -^M flfl W^Wiilis.'' 'V. "^B""'

a=^___B BTfl///^»"'—^,! W^ymtíitil ^v
vS _B^^ flf/tfiv- V /§t*Se^B> .. ' ^S.
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Um exemplo frizante
do seu grande estoque >

PARA MESA!

7/POS - * 42,50 o 71.750,00

Em roupas de cama e mesa nenhum sorti-

mento se compara ao da Camisaria Progresso!

Vendas a prazo pelo Crédito Progresso e A Compensadoro

NÀO DEIXE PARA AMANHA O QUE PODE FAZER HOJE, COMPRE JÂ

(• 

. .amisaria'PRCMRlttO

. 
"¦¦¦

PRAÇA TIRADENTES, 2 e 4
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fíolumbcc já esfcilo/tge. Snqujzsifo
Molcâ JBar/* esects kome/z^ vão se/t-
do mortos oci coCroZ-ocraLoCos, Pãfiarfort.

I ckeça, ol caverna, ycce fàe servira ur/za
vez ofe esconderijo.
\j3arfon, sofra osbrctoos oíe ffolusrzócL
]oue ccuzdcL esf-ctüouri presos.

mmm.
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P/CAPEMOS ESCO//O/0OS
POPAIGOM TEMPO E0EPO/51
PARTI'REMOS. TENHO M(//TO<
O/NHEtRO*..

ü
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p/ ÁÊigèli inspirou... "Dragutin" desenhou...

e A Exposição Carioca lança...

ANGEL

1'*ví_^_ _Hf_9_l _^__@3^_^_Bk>'*'.'o^_H _i_K38fi&'!97tM^_L< 

¦ _^T ^^h__^^^ A^ràW mt JM

___»«*•£ _BkÍ*«__^_Ks1k££v íwSvvíS

/ í /r - ' í ,iW ¦'

•'''''H r

//

Numa notável contribuição para a moda feminina, A Exposição

Carioca tem o privilégio de apresentar com absoluta

exclusividade no Rio de Janeiro, este lindo modelo

double-face... inspirado na figura esbelta e graciosa de

Pier Angeli... a meiga estrela da MGM!

Seja das primeiras a escolher n'A EXPOSIÇÃO CARIOCA...
"ANGEL"... a capa de godet 

"napolitano"... em 7 cores

modernas... criadas pela FÁBRICA DE CAPAS
"DRAGUTIN" em homenagem à grande estrela italiana.

980,
ou em 10 meses pelo crediário

Capa de Chuva «AngeV\.. 100% impermeável

^*-—¦n só para senhoras Ç ^\

N . ...i Z> L. Carioca - esq. G. Dia$ £¦*

Double-face...
liso de um ladoe
"Pied de Poule"

do outro

A CAPA "ANGEL"
é a mais nova e
original criação de

§| Twigutin

¦ 
\

H

m DEPRESSA E PAGUE DEVAGAR, EM 10 MESES... COM UM CARHEI-CREOIÁRIO D'l EXPOSIÇÃO CARIOCA!
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c&cccofcsfa. palavra, foe
fraz. ccígu/TLCLS lenzòrcuiça,s—
Qucvifas vezes, êle /nes/no acre-
aUfou. esfcxr louco...

rõ/M, ESTOU LOUCO POs
VOCÊ'. -. rENHO A /MPRtlSSAi'ÚE 

ESTAR CA/NOO*.. NAO POS'
SO MA/5 RAC/OC/NAR O/RE/TO^
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De inebriante perfume e suave como uma ca-
rícia, — o Pó de Arroz Lady dá maior beleza
aos mais lindos rostos...

Sua aderência perfeita o mantém sobre a cútis
durante longo tempo! Por isso o Pó de Arroz
Lady é o mais usado e preferido no Brasil, há
mais de trinta anos.

O Pó de Arroz Lady apresenta-se em cinco
tonalidades: Branco, Rosa, Raquel. Ocre-claro e
Ocre-escuro.

I¦xf
\. 

¦*¦'

¦ ós?

-o.

;- xx

XíSlfl
¦-.,. "'-oXí"í-j

'Ü

PO DE ARROZ

É O MELHOR E NAO É O MAIS CÁROt

A VENDA EM TODO O BRASIL *
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SOMENTE HO CORAÇÃO
DA ESPOSA

fCoaa—,.-,-=ção>

Tadzn £ 5^2 Ms.-^sfízacé"\ por

o orri^-sno. É cas psrodtefes .**•
CJOBW,isimiiie> p^-i-s* sr*. im rTrpx

¦ITTlSTWIflifl• là

BE RGAMO
LABORATÓRIO BERGAMO
A,reaioa r I'* s da
ifsc.3'3 • E F. C 3, •
& 5 FnSfe. 3&M7

Ris, 23
¦» k '5bí ¦• V -*-

TRATAMENTO DE
BELEZA DOS SEIOS

t^ *^5

ezpcsa 5 rocas £s TríTss e retmioes
t zzzczaz-s. —^.? ser^rr^ aí^ms passos

dSsczeÊa zrwe m^zzzém. FhiUip con-
zzrxz.a grerasfo o ;<rr£ír: azérel e espor-

sfe gssse, 2faa áosza cs cerimônias,

l sãs rrc-tzZTsiztzo stempre grande dose
[ og qq joi— s>"r7js> j -

As pessoas r^e c cordnecem mais
ptz r-md.amjerzze dizem que o jovem.

er petjTrè^shnesstB, jamais terá em

Elzzab-e:r.. per soa vez. embora de-
*enfo?r TTssks parcela de p-oder, tem-
rjQ mzuizo limitado, em comparação
cem cs conferidos a cutros sobera-

^k&T&ssa,
5 trscEfcao e cce<

tjtí em pouca» acsaasaa os
3**lc3 caídos, üácidcis e tem plástL- \
"rovsda em ízt&osqs hsséübí*** «*¦ ,.<--.=—-. \-.50 encoti^rsda no LacaL ei-

j xie Cr5 25.QO. C Posr^i U24, Hio; <pe

Pkillip e~ita eszar presente às con-
rênefas ç-e 5 esposa mantém com
gr.azáriz-s- AssSm^ age de acordo com

e^z-er.do à própria
evita, cuidadosa-

binete de trabalho
ca esposa todas as terças-feiras, às
1830, çuar-jdo o primeiro mJnistro —
Whssé&n Churchíll — ss apresenta

yA INTIMIDADE

Não julsne jamais que os doentes
mentais sejam entes possuídos por
entidades misteriosas ou diabólicas:
3ão doentss como auaisoiier outros.

^^3^^fl£Í7mt«ar..it) íÃÕTcALiaB j4(q. fe I
1>9>|H 10S7G • :0«?0 :3m > ,d^ 3««B> I

¦fl«r//ífll C'i pslos :om :.*í jajz-s I
jjji I 5VJTAM0O C íSdSSClMEMTa I
Br 4é1 BbI limiíHirti» jjsBiiija ian t Irasíl I

ggM£4 :. -JWEW-i «ma O :>b>m I

Í02 —

f^ETIDO às sna^ obrigações de
*^ soberana. Elizab-eth possui.
agora, muito pouco tempo para
a família. A^ 9 horas da manhã.
diariamente, toma o primeiro ai-
euôçq em companhia de Phülip.
indo. a seguir, para o seu gabi-
nete de trabalho. Este. por sua
vez. tem. também, suas tarefas.
cuidando da sua eorrespondên-
cia. ou atendendo aos seus se-
cretário*, Voltam a encontrar-se
às 13 horas, quando tomam uma
ligeira refeição. Dedicam-s-e no-
Temente às suas tarefas, para
avistarem-se à noite, na hora do
jantar. Essa rotina somente é
quebrada em atos oficiais que
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exigem a presença do real par.
Passam juntos os feriados de

Natal e o mês de janeiro no cas-
telo de Saiidrigham, em Norfolk;
a Páscoa no castelo de Windsor
e as férias, em agosto, no famoso
castelo escocês de Baliuoral. To-
davia. jamais esquecerão os mo-
mentos felizes que passaram
jnntos em suas viagens e na
ilha de Malta, quando os deveres
reais não pesavam ainda, sòbrc
os ombros de Flizabeth.
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PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A

Z. BEITLER
APROVEITAM o transporte aérev

XJS^^^^x^^J. ~<t '^mr ^$^0&

RUA DO ROSÁRIO, !35-4> And. S/4 - RIO DE JANEIRO
CAIXA POSTAL 1507

G« 
AOS FREGUESES DO RIO Atendemos nu hauao com cstooue variado.RATIS°- COA0ÔES 

DB OURO

^OC3Coo

96t -Tipo corrente

«MJ2 " "Simples"

'3>GS

!>!»" — Relógio pulseira 1"
919 - óculos Paraflex. lenle veS™^^"» pedra*

inquebrátel, contra raios solares, e topázio' CrSKoòo 
*"*<**

armação de metal dourado para pulseira CrS lio no ahomens e senhoras, com estôjo de •>«.»«.
fiouro CrS 86.00

WJ3

964

006

Cr* 150,00

CrS 130,00
" "Maria" ... CrS 150,00
" "Cadeado" . CrS 160,00
° "Pausinho" . CrS 160,00. 000 — Elegante conjunto fo-"Muito Forte" CrS 1G0.00 ~e,íld0  

—¦.»».

Pulseira  Cri> 50.WI

^^^^^tbW III'' * * *"! ll™J^^fl^^BF^^VB^JUI-..• ----.m ot w

f)i,3 -- Magnífico conjunto fo-»
llícado a ouro, enfeitado com, lin»
jlas pérolas•Colar mm.. -• CrS 70.00
.Pulscii-a «~y.... CrS 50,00
íh iiuos „ w.,. ....v • CrS 40.00

o f!08", ~" E!e8ante relógio pulseira tortn.
uKs%Vor,?C tf 

'U»K 
comi?'"r Cr!s 390.00. 15 rub s (pulseira d» nri'nano 

?rS 490'00- Ancori 15 SbJ cSoDO.00 Ancora. « tubis e ^«g g§

\l{\^»

«12
,— Medalhas com cordão deouro. Tamanho grande. CrS 195,00Tamanho médio, CrS ÍWIOO só aneüaha grande CrS 95,00 Só aOmedalha media. CrS «,00

4wl

\Tb\ Vir 'jf

913 — Lindo anel dc ouro 19quilates, com água marinha-ametista, rubi ou topázio, mui-to vistoso CrS 145,00

1(15

. — Magnífico re!ógio pul-seira tipo cobrinha, folheado 15rubis, ante-magnetico. máquinal:a qualidade, dando a impres-sa? de uma verdadeira obraprima em ouro CrS 375.00

wfíL%pr rggffi j^&lSÊ^

Gracioso ane)
de ouro de 18 quilates,
com grande pedra ame-
tista ou topázio CrS
160.00

- Anel de ouro, com
pedras vermelhas e safira
branca para homens c se»nhoras CrS 135,00

92, - L:ndo anel de ouro 18quilates com água marinha,ametista, topázio ou rubi, com
'oo ooe de £afira$ dos ,ados CrS"

non D..,„_:._ _i^_.:  ,.
Ihcada, fundo de aco inoxidável,
para senhoras CrS 120,00 Cr«*ir.ada CrS 90,00

ST- í)68 ,— Brincos dc ou-
rõ, 18 quilates. Pingen-
tes com pedras azul,
verdes ou vermelhas
•CrS JSft.Oü

ü.-.fi __ puiSera folheada a ouro,
para relógio ele senhora, CrS 95,00

»» _ Folheado
anos CrS 170.00 garantido 10

* — Óculos americanos "Gil-
da" ultra-modernos, garantidos,com lentes verdes, armação na par-te de cima e dos lados folheado aouro, com estôjo de couro (Pre-
ço das óticas do Rio), CrS 450,00, ft7* — Pulseira eNosso preço de grande oferta CrS com rubi, folheados,3fl,0() (o coração abre pararetratos) CrS 100,00.

coração
a ouro.
colocar

010 — Lindo bracelete £<v»
lheado a ouro 18 quilates,
com çravação de «.rubis e sa-
fira brilho de brilhantes, um»
linda jóia CrS 95,00.

U03 - Brincos de ou-
JO 18 quilates, pingen-tes com pedras azuis,
jerc)es ou vermelhas
^rS 175.00

• .8 _ óculos Numont
legítimos, ultra modernos;,
folehados a ouro, com len-
tes verdes ou brancas sem
grau CrS 125,00

í):M _ Relógio fo*
lheado com 15 rubis
anti-magnético vidro
alto, cordonet de seda,
máauina ótima CrS
325.00

!»i2 — Ancora, 15 ru-
ms, 10 anos garantido•"ri 450,00

ítt>5 _ .Magnífico* brinco»,
rn (citados com s;iliras,
brilho de h r i I li tf n.t a s
OS 70.0(1.

•KW — Lindo crucifi-
xo com cordão em ouro
18 quilates CrS 275,00
Médio CrS 175,00

— Elegantes óculos
lipo RAYBAN para ho-
inens e senhoras com es-
tôjo CrS 64,00

•'•' - ("oração e corrente de ou- ?®»*r
«¦0 CrS

VÍsÍ^Í \3?<7

- ('oração
170,00

ri «$> fâ@

1177 Medalha de São Jorge«orrente em ouro médio CrS 180 00Grande CrS 200,00 *

!»24 — Pulseira america*
lia porta-perfumes folhea-
cia a ouro CrS 110.0(|

",s — Elegante anel
de ouro 18 quilates fom
rubi CrS 230,00.

•157 '- Lindo relógio sui-
ço folheado 15 rubis, anti-
magnético, 1." qualidade,
com pulseira tipo Cham-
pion, folheada CrS 390,00.

*HL Jr^fr «link l \ \ WmW Í /

AuK^y~ í,ulseira americana, folheada, cosii i.n-
íuii^ai:i"San«lans enfeitados de safiras em cores.Ultima novidade CrÇ 90,00

laiiir,„ 0~ Pulseira americana, folheada, com ba-
*6ã?trfS fi P°rta-retrato com vidro côncavo.»vW muaar o retrato a vontade CrS 95,00.

!IH.*i
iio
rui)
Kip.
ÍÍUil
i;i.
(Io
piT.

— Magnificü colar fr:lhea-
c garantido por lü anos

í grandes pedi a^ ametista,
ixio. rubi o esmeralda eom
rnição de pérolas cm vol-
1'reen das grandes casas
KioOrS 150.00. Prcco do
niganda CiS 100,00.

it!l!( _ |-;if»amt: fonjuniõ l'oÍhoH(lo
a uni" enfeitado c«»iti hulan^iiudiins.
i-in cores:
Colar  . eis rmm
Pulseira  Cl 5» J.0.00
ItrhicoK j,  t'i'S :W.J>."

•»2o _ Magnífico bracelete
suíço, folheado com Zí) anos
de garantia sobre o folheado,
brilho e aparência de ouro
legitnno, com 2 fechos de se-
gurança, Cr.S 295,00.

&*¦• *

r

v ,, §J
$01

tom r,r- Í'Vel 
"Rosinha" deVmrubi CrS 125 Q0

ouro

902

!>22 ii i •*~ — Lindos brincos
dc ouro com gravação
de pedras em cores
CrS 90,00.

^10" ~ Masnifiçá pulseira amrriea-ffa, lolheada a ouro. com balançan-rtans {lc animais enfeitacios com pé-
S 90?00FafÍra <PrCÇ° dC 

^-icío)
!»2<) _ piRa (le ouro 13 qU;iatcs __;

liTandc CrS 7,1.00. Méãia CrS jq.OO.Pequena CrS 30,00.

eomru^otne,."Brotinho" de our»

9*2- ctTapar*crianças c
!).06 _ Relógio folheado 15 {Subi*

anti-magnético, l.a quolidado. cai-
xa grande, preço CrJ :;50,CO, So --k
pulseira Cr$ 90,00.

•)-t - Colar dc Pérolas fra*cc-
3*ç com fecho, imitação _de -bri-
limites, prateado, 1 volta CrS ...33,00. 2'volias, CrS 75.Í0 S voltas,
CrS 110e«
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guarde seu

resfriado
na bolsa!
use...

¦BílM

lenço-papei
super-
absorvente!

^^^^BBBflflln^^^^

Para nao levar consigo
lenços usados e úmidos,
use sempre YES! Vem
em caixas de 100 e 300.

düíWüU *4oft4**OU

Palavras Orazadas €
DÉLIO MARCONDES

PROBLEMA N.° 1 10
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Horizontais: 1 - Carro da prefeitura, conduzindo fiscais e policiais,
destinados a fiscalização; 5 - Carta geográfica; 9 - Terra arroteada e pro-
pria para a cultura; 10 - Por junto; 11 - Segurada no correio; 14 - Membros
empenados das aves; 15-Partia; 16-Título abíssinio; 17-Filho de ju-
mento e égua; 19-Parte carnuda da perna das reses; 20 - Preposição
simples; 21-Em psicanálise o substrato intintivo da psique; 22-Deus
dos pastores; - 24 O mesmo que dó; 26 - Aqui está; 29 - Inflamação da
membrana mocosa da boca; 32 - Afeição profunda; 33 - Rezei; 34 - Medida
antiga que correspondia pouco mais ou menos ao alqueire; ^ 35 - Sugo.

Veríicais: 1-Pouco vulgar; 2-Unidade das medidas agrárias (pi).
3 - Prestações; 4 - Naquele lugar; 5 - Parte do oceano; 6 - O mesmo que
parteira; 7 - Corte de ramos das árvores; 8 - Altar de sacrifícios (pi) 12 -
Nota musical; 13-Basta!; 18-O primeiro de todos os números inteiros;
19 - Letra grega; 22 - Prender com peia; 23 - Dispnéia que surge por
acesso; 24 - Unidade; 25 - Alto aí!; 27 = Cada um dos artigos de uma argu-
mentação ou de um regulamento; 28 - Parte íntima.

SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

Horizontais: 1-Pascoal; 7-Ta; 8-Via; 9 - Amônia; 12-Ta; 13-
Velha; 14-Boas; 16 - Res; 17 - Anda; 18-Ruas.

Verticais: 2 - Atol; 3 - Sanha; 4 - Ova; 5 - Ai; 6 - La; 9 - Ave; 10 -
Mês; 11 - Ia; 12 - A - Asas; 14 - Bar; 15 - O.N.U.

Sintéticas: Semana, Amorosa, Café.

Profissão: Veterinário.

Show de Letras: (Dez sinônimos de criminoso):

Culpado, réu; acusado, indiciado; infrator, transgressor; violador,
pecador, delinqüente e assassino.

CONCURSO COMEMORATIVO DO II ANIVERSÁRIO
CONDIÇÕES

a) Fazer um problema de palavras cruzadas usando o desenho anexo.
b) Os autores dos 20 primeiros problemas colocados receberão livros

I

.BKjJriy ',' "•¦'

¦ i. v . . ¦ N - ¦

/ •";'• lx- ' ,

.V *,*.. cs :



^^n^fs^KSSBS^^' •' •'¦•
-'. ^ ¦''y.'i\f

¦"¦H

O
Outras Coisas

gentilmente oferecidos pela Editora Ger-
tum Carneiro à escolha dos premiados.

c) Os dois melhores serão publicados.

d) O prazo para o recebimento dos
problemas findará no dia 31 de julho.
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GANHE UM LIVRO PREEN-

CHENDO COM PALAVRAS EXIS-
TENTES EM NOSSA LÍNGUA O
DESENHO AO LADO, E NOS EN-
VIE COM AS RESPPECTIVAS
CHAVES ATÉ 31 DE JULHO.

FICHA DE INSCRIÇÃO

NOME

RUA

CIDADE

ESTADO

Desejo receber o Livro de
Bolso da Gertum Carneiro n.°

caso seja classificado
até o vigésimo lugar.
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INDISPENSÁVEL
Porá os bons dias de inverno:

Tailleur muito chie, em gros-grain

de algodão, lavável, de listras finas

o em marrom, verde ou cinza.

Talhes 42-48. Preço de fábrica

Cr$ 495,00

Mandamos pelo reembolso postal:

Saias, vestidos finos e tailleurs.

Peçam nosso catálogo com modelos,

Dreços e tamanhos por Cr$ 20,00.

ConfecçoüJ/toam %e ia
S&nadorjbantaò, f4 -22' and.

~AíoJ)ji Janeiro—

- c* mmr
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PASTA JAIVAX
1) Qualquer que seja o seu pro-

blema de crespo: uma onda
indiscreta, uma cabeleira en-
crespada ou mesmo arrepiada.
PASTA JANAX resolve. A
PASTA JANAX alisa instan-
tâneamente pelo processo a
frio, que dá aos cabelos ma-
ciez e aspecto natural, inal-
terável mesmo com o uso de
banhos de mar.

2) A PASTA JANAX é vendida
em toda parte com instruções

detalhadas para o uso, em
cada pote, a Cr$ 35,00. Com-
pre o seu pote de PASTA
JANAX e faça sua aplicação
em casa, discretamente.

Para uma aplicação por mão
de profissionais, procure o
INSTITUTO DE BELEZA
GUARANY, que é a casa
mais antiga e a única espe-
cializada neste ramo.

PESSOAL HABILITADO —
M O D E R NOS APARELHOS —
A M B IE N TE CONFORTÁVEL

REMESSAS PELO REEMBOLSO
POSTAL.

Preços especiais para
revendedores.

Pedidos ao

INSTITUTO DE BELEZA GUARANY
AV. PASSOS, 116 ¦ 1.° andar

Tel.: 43-2036-Caixa Postal, 2777
Rio de Janeiro

r::#
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BEL^EMA
para

Erupções da Eczema

• Pomada não gorduro-
sa, antisséptica, que com-
bate as coceiras e erup-
ções da pele. Não requer
ataduras
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MATRICARIA F. DUTR
fiOTUI A OINTIÇAO 00 SISI

JOALHERIA PAZ LTDA.
RUA URUGUAIANA, 47 — TELEFONE 43-6034

NOVIDADES
Jóias Finas- Relógios e Artigos paro presentes

IMPORTADOR DE PRATAS E RELÓGIOS

SOMENTE NO CORAÇÃO
DA ESPOSA

(Conclusão)
Certamente. Elizabeth pede

conselhos ao seu esposo, o que
não é proibido, nem pela Cons-
tituição, nem pelos costumes do
país. Todavia, cumpre lembrar
que Elizabeth começou a ser
preparada para reinar no dia
em que seu tio, Eduardo VIII,
renunciou ao trono. Phillip, por
seu lado, antes do noivado com
a herdeira, jamais desejou ou-
tra coisa senão ser um bom ma-
rinheiro, patriota, marido e pai.
Alguns afirmam que êle está
sob a influência do seu tio, o
príncipe Mounthbatten, sagaz
político, e que se afirma ser ad-
versário de Churchill. Por outro
lado, os que conhecem intima-
mente Phillip dizem que êle
jamais irá refletir os pensamen-
tos alheios.

Alguns observadores fazem
notar que o jovem esposo sem-
pre fêz ver que o seu grande
desejo era o de possuir um lar
próprio, e perguntam-se como
reagirá esse moço sonhador à
dupla vida que será obrigado a
levar, como esposo da rainha e
como chefe de família. Dizeir
que o jovem, vigoroso e saúda-
vel oficial de .marinha que estará
presente à coroação, será, entre
os espectadores, o que mais sen-
tira o peso da refulgente coroa
de ouro e pedras preciosas que
descansará sobre os macios
rabelos de sua esposa.
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AS GENGIVAS SANGRENTAS DÃO O SINAL DE ALERTA
Voei Está em Perigo de Contrair PIORRÉIAI

4 de cada $ Estão Expostos
Tese precauções ae primeiro indicie de sangue e amoleeímente das * «£gíva_>.
Vesê pede estar ataeado de piorréia incipiente — devastadora ialeerçao fne
terna as gengivas esponjosas e obriga a extração dos dento».

Antes de tudo,, vá com regularidade ao dentista e, em casa, escove es
dentes com Forhan's para as gengivas. Seus dentes ficarão mais Hinpoc t
brilhantes... suas gengivas adquirirfto firmeza e saúde.

Devem-se estes benéficos eleitos ao maravilhoso adstringente de Dr. Ferta»
•entra a piorréia, que SÓ o dentitrioio Forhan's contém.

Segundo exames clínicos recentes, 95 % dos casos amoaçaties de píeiTtte
Apresentaram notável melhora depois de apenas 80 dias de «se dádrle de
Forhan'8. Para proteger seus dentes e gengivas, compre hoje

tubo de Forhaa's. Comece a usá-lo imediatamente I

Escove os dentes com Forhan's

Forlian
\ <^^6n'_»»%J__34
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INSÜMTITUIVIL PARA LAVAR A CA BICA - iilMINA A CASPA
UfOfATÔtIO fAÊMAttUJKO OLIYilÊA JUHIOÊ LTDA. • MO
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CARÁ DE GATO — Interessante bolsa de corduroy simulando uma cara
de gato cujos olhos são feitos de dois botões ouro. A bolsa é própria para
ser usada a tiracolo. Foto Neopress especialmente de New York para
JORNAL DAS MOÇAS.
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GALERIA

DOS ARTISTAS

DE RÁDI

PAULO 
PORTO, cujo nome por extenso é Paulo Epaminondas Ventania

Porto, nasceu na cidade de Muriaé, em Minas Gerais, no dia 1 de setembro
de 1919. Tem l,73m. de altura e pesa 63 quilos. Seus olhos são castanho escuro
e os cabelos pretos. E' casado e tem um casalzinho de filhos. Eis. em linhas
gerais, os dados biográficos do grande ator do rádio, teatro, cinema e televs
são que possui, sem exagero algum, milhões de fãs — fãs femininas — Ql!
se sentam ao lado do espelho de televisão para ouvir de perto a sua voz. como
já pudemos comprovar. Esse fanatismo jamais perturbou, todavia, a sua vida
de bom chefe de família, o que engrandece ainda mais o grande ator que ele

Paulo Porto ingressou no rádio cm 1942, na Tupi. E' advogado e, antes ao
rádio, exerceu a profissão de professor. Na Tupi, além de representar, e o
diretor do departamento de rádio-teatro dessa emissora.


